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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

Durante o encerramento do 9º encontro 
do Consórcio de Integração Sul e Sudeste 
(Cosud) na capital paulista, os governadores 
do estados do Sul e Sudeste assinaram o Tra-
tado da Mata Atlântica, plano conjunto de 
metas ambientais para recuperar o bioma em 
uma área total de 90 mil hectares. O acordo 
prevê, entre diversas medidas, o plantio de 
100 milhões de mudas de espécies nativas até 
2026. Assinaram, ainda, a Carta de São Pau-
lo, que consolida uma agenda de compromis-
sos na área ambiental e de segurança pública, 
entre outros pontos, como o combate às de-
sigualdades sociais. O documento reitera a 
defesa do Cosud pelo aprimoramento da le-
gislação penal para endurecer punições.
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Massa e Milei disputam Argentina
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Da esquerda para a direita: Eduardo Leite (RS), Cláudio Castro (RJ), Romeu Zema 

(MG), Tarcísio de Freitas (SP), Ratinho Jr (PR) e Renato Casagrande (ES)

PT pode apoiar Centrão na Câmara em 2025
Joilson Marconne / CBF

Joca Duarte / Secretaria da Cultura de SP

CBF apoia Vini 
Jr. após novo 
caso de racismo 
na Espanha
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Ambientalistas ligados às causas indígenas 
alertam para trechos que ficaram no texto. E ru-
ralistas prometem derrubar o veto parcial feito 
por Lula na terça-feira (24). O tema provavel-
mente irá voltar ao Supremo Tribunal Federal. 

Queda de braço 
ainda no Marco 
Temporal

Espionagem 
da Abin agita 
Esplanada

TSE volta a 
julgar Jair 
Bolsonaro 
esta semana

A guerra 
além da 
Faixa de 
Gaza

PÁGINA 8

PÁGINA 4

PÁGINA 7

PÁGINA 8

Atos foram quando Vinícius Júnior reclamava com jogadores 

SÉRGIO CABRAL

Segurança pública: 
política de Estado
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FERNANDO MOLICA

A mistura da bola 
com os livros
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Aumenta a interferência da nacional do PL na 
sucessão de prefeitos aliados do Governo do Rio
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9º Cosud prioriza temas ambientais e de segurança pública

Após arquivar três ações de abuso de poder 
político contra o ex-presidente Jair Bolsonaro, o 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) volta a julgar, 
neste dia 24, mais outras três ações, essas pela 
conduta do então presidente e candidato à ree-
leição durante a celebração do Bicentenário da 
Independência do Brasil, no ano passado.

O agravamento da estiagem que atinge o 
Amazonas fez o Rio Negro atingir novo nível 
mínimo histórico — a 13,19 metros —, de 
acordo com o Porto de Manaus, responsável 
pela medição. A previsão é que ele continue bai-
xando até o início de novembro, quando termi-
na o período de estiagem.
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Rio Negro com 
nova mínima 
histórica:
13,19 metros

O Sevilla informou que identificou e ex-

pulsou do Estádio Ramón Sánchez Pizjuán 

um torcedor que cometeu agressões xenófo-

bas e racistas, no sábado, durante o empate 

por 1 a 1 com o Real Madrid pelo Campeo-

nato Espanhol. 

Não há balas perdidas na 
Cisjordânia. A cada disparo, 
uma vítima. Os meninos que 
atiram pedras e queimam pneus. 
Assim é a guerra na outra região 
que era para ser dos judeus. 

Em turnê pela América do Sul, a banda 
americana Evanescence se apresenta 
nesta segunda no palco do Qualistage

Divulgação

PÁGINA 1

Igor Studio/Divulgação

O Evanescence explodiu 
mundialmente em 2003 com 

a faixa ‘Bring Me To Life’

Solista em diversas orquestras 
na Europa e EUA, o pianista 
espanhol Javier Perianes se 
apresenta nesta segunda-feira 
em recital no Theatro Municipal

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 2

Daniel Dreifuss, 
produtor 
brasileiro, brilha 
em Hollywood

PÁGINA 3

Em giro mundial, 
Evanescence 

toca no Rio

Polarização que Brasil experimenta nos últimos anos repete-se agora no país vizinho
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: BÉLGICA DIVULGA PROPOSTA SOBRE REPARAÇÕES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de outubro 
de 1923 foram: a organização do 
novo Banco de Emissões da Alema-

nha compreende de um conselho 
executivo de 32 membros. Bélgica 
apresenta um novo plano de repara-
ção de guerra à Comissão Europeia. 

Polícia do Rio abre investigação de 
uma quadrilha de falsários de moe-
das. Correio congratula o “O Com-
pilador Mineiro”, por seu centenário.

HÁ 75 ANOS: TSE AVALIA NOVA INTERVENÇÃO NO PIAUÍ
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de outubro 
de 1948 foram: diante dos últimos 
acontecimentos internacionais, Tru-

mam mobiliza os reservistas norte-
-americanos. Israel rejeita a ordem 
de cessar-fogo da ONU em Negev. 
Correio realiza uma missa na Igreja 

São Francisco de Paula pelo aniver-
sário de 5 anos da morte de Edmun-
do Bittencourt. TSE avalia novo 
pedido de intervenção no Piauí.

Sexo, homem e mulher - Especialistas 
derrubam 8 mitos sexuais

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
JOSÉ APARECIDO MIGUEL (*)

1-ABIN DE BOLSONARO 
espionou ilegalmente políticos, 
jornalistas, advogados e minis-
tros do STF, diz PF. Investigação 
mostra que sistema FirstMile foi 
usado para 33 mil monitoramen-
tos ilegais durante o governo do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL). 
Por Gabriel de Sousa. (O Estado 
de S. Paulo)

2-MARCO TEMPORAL VE-
TADO - Lula veta marco tem-
poral e sanciona apenas um terço 
do projeto. Base governista pedia 
veto total; indenizações a atuais 
proprietários e cultivo de transgê-
nicos foram barrados. Ruralistas 
articulam derrubar mudanças. 
Por Marianna Holanda e Raquel 
Lopes. O presidente Lula (PT) 
decidiu sexta-feira (20) vetar par-
cialmente o projeto do marco 
temporal de terras indígenas. Os 
trechos mais polêmicos fi caram 
de fora da proposta, que agora 
será analisada pelo Congresso. 
Entre os pontos barrados está o 
cerne da proposta, que prevê que 
as terras indígenas devem se res-
tringir à área ocupada pelos povos 
originários já na época da promul-
gação da Constituição, em 1988. 
Pelo trecho, os indígenas que não 
estavam nas áreas até a data não te-
riam direito de reivindicá-las. (...) 
(Folha de S. Paulo)
                                                                                                                                                      
3-ALEXANDRE de Moraes 
afasta número 3 da Abin, e PF 
prende 2 servidores em opera-
ção. Investigação mira uso ilegal 
de sistema de monitoramento da 
agência; nenhum dos alvos ainda 
se manifestou. Por Fabio Serapião 
e Cézar Feitoza. A Polícia Federal 
realiza operação sexta-feira (20) 
para investigar o uso irregular de 
um sistema secreto de monitora-
mento de geolocalização de celu-
lares pela Abin (Agência Brasileira 
de Inteligência). O uso ilegal teria 
ocorrido durante o governo do ex-
-presidente Jair Bolsonaro (2019-
2022). A Folha apurou que foram 
detidos Rodrigo Colli e Eduardo 
Arthur Yzycky. Além de buscas 

e prisões, o ministro Alexandre 
de Moraes, do STF (Supremo 
Tribunal Federal), determinou o 
afastamento de Paulo Maurício 
Fortunato Pinto, atual número 3 
da Abin, e de outros quatro servi-
dores. (...) (Folha de S. Paulo)

4-FAKE NEWS (Notícias fal-
sas) - Vídeo não mostra membros 
do Hamas em Crateús, no Ceará. 
Por Luiz Fernando Menezes. É fal-
so que um vídeo mostre integran-
tes do Hamas, grupo extremista 
islâmico em confl ito com Israel, 
que teriam desembarcado em um 
navio em Crateús (CE) na última 
semana. Além de a cidade cearen-
se não ter litoral, o Ministério da 
Justiça afi rmou que os brasileiros 
e palestinos que estão na Faixa de 
Gaza e que devem ser trazidos ao 
Brasil sequer conseguiram deixar 
a região, porque não conseguiram 
chegar ao Egito, de onde serão 
resgatados pelo governo. As pe-
ças enganosas acumulam mais de 
6.000 curtidas no Instagram e mi-
lhares de visualizações no Kwai e 
no TikTok. O conteúdo também 
circula no WhatsApp, plataforma 
na qual não é possível estimar o al-
cance. (...) Encenação de explosão 
de carro não tem relação com Ha-
mas; é no Iraque. Declaração: A 
indústria de fake news do Hamas. 
Hamas encena explosão de carro. 
Checagem de fatos por UOL No-
tícias: Falso - Vídeo mostra pro-
testo no Bahrein em 2012, não 
ataque a embaixada comandado 
pelo Hamas. Declaração: Hamas 
ateou fogo na Embaixada de Israel 
no Bahrein. Checagem de fatos 
por Aos Fatos: falso. - Este vídeo é 
de um curta-metragem de 2022, e 
não do confl ito entre Israel e Ha-
mas em 2023. Declaração: Cenas 
falsas gravadas para a mídia na 
guerra do Hamas. Checagem de 
fatos por AFP Checamos: Falso. 
(...) (Checagem de fatos-O Esta-
do de S. Paulo)

5-RECADO BRASILEIRO - 
Brasil manda recado velado aos 
EUA e quer tema de volta ao Con-

selho da ONU. Por Jamil Chade. 
O chanceler brasileiro Mauro 
Vieira usou seu discurso na Cú-
pula da Paz, organizada no Cairo 
neste sábado (21), para mandar 
um recado velado ao governo dos 
EUA, denunciou os atos terroris-
tas do Hamas e criticou Israel pela 
situação em Gaza. Para o Brasil, é 
necessário um “cessar-fogo ime-
diato”, o estabelecimento de um 
corredor humanitário e a reaber-
tura de um processo de negocia-
ção para a criação de dois estados. 
(...) (UOL)

6-ESTADO TERRORISTA - 
Israel assassinou 1,5 mil crianças. 
É hora de chamar Israel pelo que 
é: um estado terrorista. Por An-
drew Fishman. “A maior ameaça 
somos nós. Ou, mais precisa-
mente, o sistema de autoaniqui-
lação que vem sendo desenvol-
vido”. A frase é de Tamir Pardo, 
ex-chefe do serviço de inteligên-
cia israelense Mossad. Ele se junta 
a uma longa lista de heróis de alta 
patente das forças de segurança 
de Israel que há décadas fazem 
um alerta ao mundo: seu país 
tem repetidamente escolhido o 
território em detrimento da paz, 
e isso está destruindo Israel e fa-
zendo-o perder sua humanidade. 
Temos que acabar com a subjuga-
ção dos palestinos. Nem o ataque 
do Hamas, nem o Holocausto 
podem justifi car a devastação de-
sumana que Israel tem infl igido 
aos palestinos desde 1948. Suas 
ações são abomináveis. Palestina 
livre! Esta coluna foi publicada 
originalmente na seção “Tendên-
cias e debates” na Folha de S. Pau-
lo. (...) (Intercept_Brasil)

7-SEXO, HOMEM E MU-
LHER - Homem gosta mais de 
sexo que a mulher, vagina não 
precisa de lubrifi cante: especia-
listas derrubam 8 mitos sexuais. 
Terapeutas sexuais revelam os 
principais mitos sexuais que de-
vem ser derrubados. Por Catari-
na Pearson - Em � e New York 
Times - Listado abaixo está o que 

eles disseram, os 8 mitos sexuais: 
Mito 1: Todo mundo está fazen-
do mais sexo do que você. Mito 
2: Sexo signifi ca penetração. 
Muitas pessoas encontram maior 
satisfação sexual em coisas como 
sexo oral ou “mesmo apenas con-
tato corporal”. Mito 3: As vaginas 
não deveriam precisar de lubrifi -
cante extra. Mito 4: É normal 
que o sexo doa. Embora o lubri-
fi cante possa ajudar algumas mu-
lheres a sentir mais prazer duran-
te o sexo, é importante lembrar 
que o sexo não deve doer. Mito 
5: Os homens sempre querem 
mais sexo do que as mulheres. 
Mito 6: O desejo deve acontecer 
instantaneamente. Mito 7: Sexo 
planejado é chato. Especialista 
discorda da ideia de que “sexo 
planejado é sexo ruim”, porque 
o torna “clínico, seco e chato”. 
Mito 8: Seu pênis não é bom ou 
grande o bastante. Estudos mos-
tram que muitos homens – gays 
e heterossexuais – se preocupam 
com o fato de os seus pênis não 
serem de um tamanho sufi ciente, 
embora muitos parceiros digam 
que não preferem um pênis espe-
cialmente grande. (...) (O Globo)

8-ASSASSINADA - Presi-
dente de sinagoga é assassinada 
a facadas nos Estados Unidos. 
Samantha Woll, presidente da 
Isaac Agree Downtown Syna-
gogue, em Detroit, foi achada 
ensanguentada com múltiplas 
marcas de facada nas proxi-
midades de sua residência, no 
subúrbio de Detroit. A polícia 
afi rmou que havia um rastro de 
sangue entre o local onde o cor-
po de Samantha foi encontrado 
e o interior de sua casa, onde os 
investigadores acreditam que o 
ataque aconteceu. (...) (UOL) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Os dez anos passados desde o 
lançamento de “O drible” (Com-
panhia das Letras), de Sérgio Ro-
drigues, permitem constatar que 
o (ótimo) livro faz tabelinha não 
apenas com a nossa relação com 
o futebol, mas com o momento 
histórico em que vivíamos.

Num dos posfácios da capri-
chada edição comemorativa que 
acabou de chegar às livrarias, Sér-
gio ressalta que talvez o livro não 
viesse à tona caso tivesse fi cado 
pronto depois do 7 a 1 impos-
to, em 2014, pela Alemanha ao 
Brasil. Afi nal, frisa, “O drible” é 
“uma linha de passe entre a cele-
bração, a crítica e a desconstrução 
de um mito — o da grandeza in-
superável do futebol brasileiro”. 

A ironia presente em todo o 
romance relativiza o certo tom de 
saudosismo que transpira das pá-

ginas, especialmente de trechos 
relacionados a Murilo Filho, o 
celebrado ex-jornalista esportivo, 
testemunha ocular de grandes 
conquistas do nosso futebol. 

As glórias são pontuadas por 
tragédias pessoais, como as de 
Murilo, de sua ex-mulher e de seu 
fi lho, e a do brihante Peralvo, que 
levava ao pé da letra a defi nição 
feita por Tostão: craque, era ca-
paz de antever as jogadas. 

“O drible” trata de um Brasil 
que, apesar de vitorioso, expõe 
suas muitas fraturas e contra-
dições. Além de aplicar muitos 
dribles — nos personagens e no 
leitor —. o livro, ao ser relido de-
pois de tanto tempo, ressalta de 
maneira indireta os gols contra 
que o país teima em fazer. O fato 
de ter nascido no mesmo ano que 
marca o início das grandes ma-

nifestações reforça uma ligação 
com o nosso passado. 

O pai decadente e o fi lho 
amargo, que sequer conseguiu 
tomar jeito na vida, protagoni-
zam um confl ito que vai além do 
campo de futebol e, mesmo, das 
relações familiares. É como aque-
la bola que, ao ser chutada, desvia 
num jogador, engana o goleiro e 
balança a rede. 

Tão citados no romance, os 
fracassos, a violência, as traições, as 
relações espúrias com o poder, as 
promessas e esperanças que fi caram 
pelo caminho não são exclusivos 
dos  dos personagens, fazem parte 
de nossas vidas, velhos conhecidos 
e companheiros de viagem. 

Se 2014 marcou o fi m da ilu-
são de uma superiodade brasileira 
nos estádios, 2013 iniciou o pro-
cesso de demolição do passado em 

nome de um futuro tão perigoso 
e irresponsável quanto as destram-
belhadas idas ao ataque de David 
Luiz na tragédia do Mineirão. O 
país botou o time todo pra frente 
e abriu incontáveis buracos em sua 
defesa, expôs sua fragilidade polí-
tica e institucional.

Nem a sagrada camisa cana-
rinho escapou, seu amarelo que 
tanto coloriu as nossas vidas, que 
transmitia esperança e alguma 
ideia de  redenção, virou unifor-
me de uma era que feriu de ma-
neira quase mortal a expectativa 
de um país melhor, mais justo e 
menos cruel. 

Depois do apito fi nal, resta ao 
leitor sair do livro entre encantado 
pelo romance e preocupado com 
o futuro do próprio time: como 
defi niu Aldir Blanc, com aquela 
falsa euforia de um gol anulado. 

Fernando Molica
Dez anos de dribles

Opinião do leitor

Congresso

Essa queda de braço entre o Congresso e o 
STF só complica ainda mais a relação do Legis-

lativo e Judiciário com o povo brasileiro. Montes-

quieu, quando fez a proposta da divisão dos três 
poderes, foi para que todos pudessem trabalhar 
em conjunto pelo bem-estar da população. 

Selma Maria de Souza Pinto
São Paulo - São Paulo

A importância da 
Argentina ao Mercosul

Um pequeno sinal de 
avanço na Espanha

EDITORIAL

A Argentina está em clima 
de tensão neste período eleito-
ral, considerado um dos mais 
acirrados dos últimos tempos. 
O certo é que o candidato da 
extrema-direita, Javier Mieli, é 
o grande favorito para assumir 
a casa Rosada. Porém, a luta 
para o peronismo continuar no 
poder segue fi rme. 

Por mais que o candidato 
da situação, Sergio Massa, não 
tenha uma grande ligação com 
o presidente Alberto Fernán-
dez, ele tem alinhamento com 
a família Kirchner, o que pode 
ser desfavorável para muitos 
argentinos. 

Neste caso quem pode sur-
preender é Patricia Bullrich, 
que é ligada ao ex-presidente 
Maurício Macri, a quem o povo 
hermano tem bons olhares, 
pela forma como fez a econo-
mia rodar. 

Aliás, esse é o grande temor 
e o chamariz desta eleição. O 
peso argentino, desde o gover-
no Fernández, vem perdendo 
mercado e valor, com mercado-
rias chegando a 10 mil pesos e, 
num passado recente, custavam 
poucos pesos. 

O resultado, obviamente, 
afetará as diretrizes não apenas 
internas, como também as ex-
ternas da Argentina. O Brasil, 

pro exemplo, segue preocupa-
do, pois acredita que com Mie-
li no poder a situação se com-
plica. Com Massa fi ca igual e 
com Bullrich há diálogo mais 
amigável. 

Quem deve estar se revi-
rando do túmulo é o general 
Bartolomeu Mitre, um dos 
mais importantes nomes da 
independência da Argentina e 
um dos presidentes que fez o 
país ganhar prestígio interna-
cionalmente, em especial no 
período em que o Brasil ainda 
era império. 

Ou seja, nunca uma eleição 
na Argentina poderia ser tão 
importante quanto esta de ago-
ra. Até mesmo a de Maurício 
Macri, que interrompeu, du-
rante quatro anos, o “império” 
peronista no país. 

Evita, agora, estaria cantan-
do para a Argentina não chorar 
e sim fi car unida e se erguer, 
pois falta, neste momento, uma 
liderança para unifi car o país. 

Assim, a nação, de grande 
importância para a América do 
Sul e o continente como todo, 
pode fi car cada vez mais isolada 
do mundo, num momento em 
que, na verdade tinha que se 
aproximar, mas isso dependerá 
da escolha dos próprios argen-
tinos no pleito. 

A incansável, corajosa e jus-
ta gritaria do atacante brasileiro 
Vinícius Júnior contra o racis-
mo na Espanha, começa a surtir 
os primeiros resultados, mesmo 
que ainda lentos e também in-
sufi cientes. 

Não que seja algum moti-
vo para comemorar que Vini 
tenha sido vítimas de ofensas 
criminosas de rivais pela 19ª vez 
desde que se transferiu para o 
Real Madrid, mas é importan-
te acompanhar a história sendo 
feita, com clubes e a sociedade 
espanhola sendo menos tole-
rantes com os criminosos.

Neste sábado, o Sevilla in-
formou que identifi cou e expul-
sou do Estádio Ramón Sánchez 
Pizjuán um torcedor que come-
teu agressões xenófobas e racis-
tas, na tarde deste sábado (21), 
durante o empate por 1 a 1 com 
o Real Madrid pela 10ª rodada 
do Campeonato Espanhol. Os 
atos foram realizados justamen-
te no momento no qual o ata-

cante brasileiro Vinícius Júnior 
estava reclamando com jogado-
res da equipe da casa.

Em outras oportunidades, 
Vinícius após ser vítima de 
ofensos ainda foi posto na ca-
deira de vilão por clubes e pes-
soas infl uentes dentro do fu-
tebol da Espanha. Até mesmo 
o presidente da La Liga, Javier 
Tebas, já atacou publicamente 
o brasileiro, que apenas tentava 
se defender dos ataques.

Já o Valência, clube no qual 
seus torcedores ofenderam ra-
cialmente Vini Jr., acusou o jo-
gador de mentir em seu depoi-
mento, incitando ainda mais 
ódio contra quem deveria ser 
defendido.

Apostura diferente do Se-
villa mostra que Vini consegue 
um movimento histórico em 
terras espanholas. Ele, de fato, 
conseguiu chamar atenção para 
o problema e para as agressões 
que sofria. Avanço lento, mas 
relevante.
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MOEDOR - Foi só o deputado 
Alexandre Ramagem aparecer como 
um provável e forte candidato do 
PL à prefeitura do Rio para entrar 
no moedor de candidatos do grupo 
Globo. Neste caso, vale uma ressal-
va: Ramagem tem sido um represen-
tante da sua classe de policiais fede-
rais na Câmara, com amplo diálogo 
com os atuais dirigentes.

RETORNANDO - O senador Flá-
vio Bolsonaro retorna esta semana do 
exterior e retoma a agenda das suas no-
meações no Governo do Rio. Vai cuidar 
do seu indicado para a Secretaria de De-
fesa do Consumidor e dos cargos que se-
rão criados para a nova pasta. 

 “CIDADE DO AÇO” E BOLSO-
NARO - O presidente do diretório mu-
nicipal do PL em Volta Redonda, o em-
presário Mauro Campos, costura apoio 
com visitas a sua pré-candidatura ao Pa-
lácio, 17 de Julho, nas eleições de 2024. 
Cumpriu agenda em Brasília e teve en-
contros com fi guras proeminentes 
da política nacional. Durante a visita, 
ocorrida na semana passada, ele se re-
uniu com o ex-presidente Jair Bolsona-
ro e o ex-ministro General Braga Netto. 

CONSULTA A CASTRO - A pa-
lavra fi nal deste movimento no interior 
do Rio está ocorrendo à revelia do go-
vernador Cláudio Castro, maior auto-
ridade da legenda no estado. Em Volta 
Redonda, o Guanabara tem uma rela-
ção com o atual prefeito, Antônio Fran-
cisco Neto, que tem sido de uma grande 
lealdade ao governador. Este jogo suces-
sório, sem observar a afi nidade com o 
governador do partido, pode confun-
dir o eleitor.

PROJETO ELEITORAL - O foco 
das conversas foi o cenário atual da 
política em Volta Redonda e a neces-
sidade do PL apresentar um candi-
dato forte nas próximas eleições, que 
terá que enfrentar o prefeito Antonio 
Francisco Neto, que vem para a ree-
leição e ganhou o primeiro turno, em 
2020, com 57% dos votos. Mauro afi r-
ma que o encontro com Bolsonaro o 
encheu de certeza que sua candidatura 
e o projeto eleitoral estão caminhando 
da melhor forma possível: “Mesmo 
com alguns outros setores da política 
fazendo colocações para confundir as 
pessoas e fazer uma cortina de fumaça 
na péssima administração do governo 
atual”, comentou.

MASSIFICAR O PARTIDO - 
Aliás, o presidente do PL, Valdemar da 
Costa Neto, já anunciou que preten-
de lançar, em 2024, candidatos à pre-
feito em nada menos do que 3 mil mu-
nicípios de todo o país, com a meta de 
sair vitorioso em cerca de 300 prefei-
turas, mais do que as 183 conquista-
das em 2020. A intenção é massifi car a 
imagem do partido, já de olho na corri-
da presidencial de 2026. 

PRESENÇA FORTE - Na região 
Sul Fluminense, o PL vem promoven-
do encontros desde o início do ano, 
com a participação de autoridades 
como o senador Carlos Portinho; os 
deputados federais general Eduardo 
Pazuello e Luiz Lima; e o deputado 
estadual Anderson Moraes. O evento 

mais recente ocorreu em Barra Man-
sa, no início desse mês, onde o empre-
sário Bruno Marini pretende disputar 
novamente a prefeitura. 

OLHOS FIXOS EM 2026 - Já em 
Resende, o prefeito Diogo Balieiro en-
grossa a fi la de nomes fortes do partido 
e teve a sua fi cha de fi liação abonada por 
ninguém menos do que Bolsonaro. De-
talhe: Balieiro chega ao PL com olhos 
na sua sucessão e nas eleições para depu-
tado federal, em 2026.  O prefeito, que 
está no segundo mandato, deve lançar o 
seu secretário de Saúde, Jayme Neto, às 
eleições municipais. Neste caso, em har-
monia com o Guanabara. 

MONUMENTO NACIONAL 
- A Estrada Real, que hoje é a maior 
rota turística do país, foi reconhecida 
como monumento nacional. A lei pro-
posta pelo deputado Reginaldo Lo-
pes (PT-MG), foi sancionada na úl-
tima sexta-feira (20), pelo presidente 
Lula. O projeto tramita na Casa des-
de 2006. Essa rota era usada pela Co-
roa Portuguesa para transportar ouro 
e diamantes de Minas Gerais ao Rio 
de Janeiro. Pelas 180 cidades por onde 
passa conta uma história, no Rio, as 
cidades preservam o ponto de ligação 
da estrada e sua história. A Estrada 
Real corta Petrópolis, Itaipava, Magé, 
Três Rios, Paraíba do Sul, Areal, Pa-
raty e a cidade do Rio de Janeiro.

DISPAROU - O que está ocorren-
do na rota aérea Rio/Brasília. Os pre-
ços dispararam nas passagens de última 
hora e também para as compradas com 
muita antecedência. A oferta de voos di-
retos nesta malha foi reduzida. A Azul 
não faz mais o trajeto para a capital fede-
ral nem do Santos Dumont ou do Ga-
leão. Diminuiu a oferta e aumentou a 
demanda, uma equação que deixou a 
rota nas mãos da Gol e Latam.

MEXE-MEXE - Vem aí uma me-
xida na estrutura municipal da capital 
para ajustar as alianças, visando à elei-
ção de 2024. Na lista, a troca de alguns 
titulares das subprefeituras. Os pedidos 
dos partidos estão enormes este ano.

 ABUSOS NA RESERVA – 
O  presidente da CPI das ONGs, se-
nador Plínio Valério (PSDB-AM) 
irá, junto com outros senadores da co-
missão, ao Ministério Público Federal 
nesta quarta-feira (25) protocolar de-
núncias que foram recolhidas em vi-
sita à reserva extrativista Chico Men-
des no município de Epitaciolândia, 
no Acre. A reserva é controlada pelo 
Instituto Chico Mendes de Preserva-
ção Ambiental (ICMBio). Plínio Va-
lério afi rma que a CPI volta de lá com 
denúncias de agressões físicas, tortu-
ra, queima de uma ponte construída 
para as crianças irem à escola e proibi-
ção de construção de uma escola den-
tro da própria reserva. 

VÍDEOS - As denúncias foram 
feitas por moradores e documen-
tadas em vídeo, que são levadas aos 
procuradores no Ministério Públi-
co para providências. Também, se-
gundo o senador, será protocolada 
uma denúncia junto ao Ministério da 
Educação, pela difi culdade relatada 
de acesso às crianças à escola.

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

A segurança pública é a mãe de todas 
as demais políticas públicas de Estado.

Isso vale para o Rio, Nova Iorque ou 
Nova Délhi.

Sem segurança pública todas as de-
mais políticas públicas se tornam pre-
cárias. Escolas são fechadas, creches, 
postos de saúde, além do comércio lo-
cal, e o mais grave: o pânico e pavor da 
população.

Segurança Pública é política de Esta-
do. Não deve estar ao sabor da negocia-
ção política entre aliados de um governo. 
A promoção interna das corporações, as 
escolhas de titulares de delegacias e ba-
talhões deve seguir o estrito critério do 
mérito e desempenho dos profi ssionais 
da segurança pública. Ela não deve fi car 
suscetível ao jogo diário da política.

A negociação para a sustentabilidade 
de um governo deve ser praticada e faz 
parte de todos os regimes democráticos. 
A presença de partidos e políticos aliados 
dentro de um mandato executivo é prática 
saudável nos sistemas parlamentaristas e 
presidencialistas em todo o mundo, onde 
a democracia prevalece. Mas a segurança 
não deve entrar no critério de escolhas de 
partidos e políticos aliados. 

No Rio, conseguimos alcançar, 
entre 2007 e 2014, resultados inima-
gináveis de redução da criminalidade. 
Mas como num desfi le da escola de 
samba campeã do carnaval ou do time 
de futebol vitorioso no campeonato, o 
segredo da vitória é o conjunto da obra 
(licença ao Cabral pai, craque nos dois 
assuntos!).

Quem visita o Centro Integrado de 
Comando e Controle, CICC, na Cida-
de Nova, vai se deparar com o que há de 
mais moderno em tecnologia e gestão 
de segurança pública.

A Cidade da Polícia, no Jacarezi-
nho, era uma fábrica da Souza Cruz 
abandonada pela violência local. Lá 
fi zemos o maior centro  integrado de 
polícia judiciária do país.

Professor Vicente Falconi e seu 
time, junto com o nosso time da segu-
rança pública, desenvolveram o plano 
de metas e bonifi cações semestrais  aos 
policiais civis e militares, de acordo 
com o desempenho na queda de índices 
criminais. Incluindo aí a queda dos “au-
tos de resistência”, sofi sma para a polícia 
matar sem controle social.

As Risps, regiões integradas de segu-
rança pública , e Aisps, áreas integradas 
de segurança pública, dividiam o estado 
em regiões e áreas que faziam as duas 
polícias trabalharem juntas no alcance 
das metas. Delegacias e Batalhões de 
cada área checavam e rechecavam dados 
e índices semanalmente.

Os bônus eram pagos a cada se-
mestre, e o segredo: cada policial da 
região que alcançasse a meta recebia o 
prêmio sem distinção hierárquica. O 
soldado e o coronel recebiam o mes-
mo bônus. Delegado e agente o mes-
mo prêmio. 

E a cada semestre eu fazia questão 
de ir à premiação. Momentos inesquecí-
veis no � eatro Municipal ou no Teatro 
João Caetano, quando eram entregues os 

diplomas de reconhecimento pela perfor-
mance e a premiação já estava na conta 
bancária de cada profi ssional. Policiais 
militares e civis se abraçavam e confrater-
nizavam o êxito da missão. Esses momen-
tos estão gravados na minha retina para 
sempre (licença ao poeta Drummond).

Político, aliado ou não, pode e deve 
fi scalizar o desempenho da segurança 
pública, mas jamais indicar quaisquer 
cargos nessa área tão sensível e decisiva 
para o conjunto da sociedade. Assim, 
cada policial civil e militar sente que 
sua ascensão profi ssional depende da 
sua performance, e não de padrinho ou 
madrinha.

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Segurança Pública é política de Estado
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Médico Nicanor Macedo (E) e o 

governador do Rio, Claudio Castro (D)

Os médicos Márcio Cunha e Jorge Moll.

Nilo Sérgio Felix, Marcelo Queiroz (na esquerda), viúva e fi lhas de 
Francisco Dornelles (centro) e Gustavo Tutuca (direita), na inauguração 
do auditório do Lagoon com o nome do ex-político fl uminense

Heloisa Graça Aranha, diretora Rede D’or, abrindo o evento

Da esquerda 
para a 
direita: Pablo 
Menezes 
com seu 
fi lho João,  
Heloisa 
Graça 
Aranha, 
deputado 
Luizinho e 
secretária 
Claudia 
Mello

ExpoRio Turismo 2023 faz homenagem a Francisco Dornelles

Festa promovida pela Rede D’Or celebra 
os 10 anos do Hospital Estadual da Criança

Domingo foi de diversão e alegria para 200 crianças no Jardim Botânico
A Rede D’Or promoveu um domingo 

de muita festa e animação no parque Eco-
Villa Ri Happy, no Jardim Botânico, para 
comemorar os 10 anos do Hospital Esta-
dual da Criança (HEC). Apresentações 
circenses, ofi cinas de escultura de balões, 
de maquiagem artística e malabares, entre 
outras brincadeiras, alegraram a tarde de 
200 crianças que fazem parte das mais 200 
mil vidas atendidas na unidade. O even-
to teve a presença do governador do Rio, 
Cláudio Castro; da secretária estadual de 
Saúde, Claudia Mello; e do deputado fe-
deral Dr. Luizinho. 
Ao longo da década, foram mais de 50 
mil cirurgias e 259 transplantes — todos 
em crianças e adolescentes até 19 anos de 
idade. É um dos únicos três hospitais bra-
sileiros que realiza transplante renal em 
crianças com menos de 15 quilos. A reali-
zação de transplantes de fígados no HEC 
quase zerou a fi la de crianças aguardando 
um novo órgão. Frequentemente o hospi-

tal recebe a visita de médicos estrangeiros, 
que vêm aprender a tratar casos de alta 
complexidade, como extrofi a de bexiga 
e doenças congênitas. Servidora pública 
concursada da secretaria há 23 anos, Clau-
dia contou que acompanha a trajetória do 
hospital desde a sua idealização e que é um 
orgulho pode ter uma unidade assistencial 
de tanta qualidade no estado. 
Diretora geral do hospital, Heloisa Gra-
ça Aranha relata que muitas das crianças 
atendidas são casos graves e suas histó-
rias emocionam toda a equipe. São casos 
como o de uma menina que foi salva por 
um transplante de fígado em 2012 e hoje 
compartilha dicas de maquiagem para 
os mais de um milhão de seguidores ou 
do jovem que pode seguir o sonho de ser 
lutador profi ssional após passar por trata-
mento no hospital de Linfoma de Burkitt 
na mandíbula entre 2014 e 2019. 
Outra história que sempre emociona 
os funcionários é o de duas irmãs, de um 

parto de trigêmeas, que nasceram unidas 
pela região abdominal. Elas foram sepa-
radas cirurgicamente e hoje brincam com 
a outra irmã. 

Parceria de sucesso com o 

Governo Estadual

Na avaliação do governo estadual e da 
Rede D’Or, o HEC é um exemplo de como 
braços público e privado podem trabalhar 
juntos para oferecer serviços públicos de 
excelência. Vice-presidente de Operações 
Técnicas do Grupo, Rodrigo Gavina ex-
plica que a gestão do hospital obedece a 
parâmetros e diretrizes estabelecidos pela 
Secretaria de Estado de Saúde, com metas 
de qualidade assistencial estabelecidas pelo 
governo estadual. A unidade é hoje o úni-
co hospital público do Rio com certifi cado 
nível 03 em Excelência em Qualidade de 
Serviços Prestados — emitido pela ONA, 
principal organização nacional que atesta a 
qualidade dos hospitais.

O segundo dia da ExpoRio Turismo, 
sexta (20), começou com uma homena-
gem a um dos maiores políticos da história 
do Brasil. O auditório do Lagoon foi bati-
zado com o nome do ex-ministro Francis-
co Dornelles, que faleceu recentemente.A 
homenagem foi uma ideia do subsecre-
tário de Estado de Turismo, Nilo Sérgio 
Félix, amigo de longa data de Dornelles. 
Ele levou o pedido ao secretário Gustavo 
Tutuca e ao governador Cláudio Castro, 
que prontamente atenderam. 

Logo após, os membros do Conselho 
Estadual de Turismo se reuniram para a 
segunda reunião de 2023. Os principais 
pontos discutidos foram: a revitalização 
do aeroporto RioGaleão, que vem recupe-
rando o seu protagonismo após o anúncio 
das restrições de voos no Santos Dumont; 
e a revitalização do Jardim de Alah, que 
com o processo de licitação defi nido tem 
tudo para se tornar mais um equipamento 
de lazer e turismo no estado. 

Na ocasião, Gustavo Tutuca também 
aproveitou para esclarecer os próximos 
passos em relação ao Tax Free, que foi re-
centemente aprovado pelo Conselho Na-
cional de Política Fazendária (Confaz). A 
medida confere isenção de impostos em 
modelo cashback para visitantes estran-
geiros no Brasil. A expectativa é que o Tax 

Free seja incluído — e aprovado — na Lei 
Orçamentária já para o ano que vem. De-
pois disso, o projeto vai para a aprovação 
da Alerj e segue para licitação. Se não 
houver empecilhos, é possível que no pró-
ximo verão do hemisfério norte, no meio 
de 2024, o Tax Free esteja implementado 
no Rio de Janeiro. 
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Espionagem da Abin 
agitará semana em Brasília
Agência monitorou mais de mil pessoas. Até ministros do STF

Por ana Paula Marques e 

Murilo adjuto

Quem foram os alvos da ara-
pongagem da Agência Brasileira 
de Inteligência (Abin) entre de-
zembro de 2018 e 2021, quando 
estava à sua frente o hoje deputado 
Alexandre Ramagem (PL-RJ)? A 
resposta a essa pergunta poderá 
ser dada esta semana, na sequên-
cia das investigações da Operação 
Última Milha, da Polícia Federal 
(PF), Na sexta-feira (20), a PF 
cumpriu 25 mandatos de busca e 
apreensão e prendeu dois servido-
res suspeitos de operarem o esque-
ma de espionagem, que, segundo 
a polícia, teve como alvos prefe-
renciais desafetos do ex-presidente 
Jair Bolsonaro. Mais de mil jorna-
listas, advogados e até ministros 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) teriam sido espionados.

O nome da operação é uma 
referência ao aparelho de espio-
nagem utilizado pela Abin, o Fist 
Mile (Primeira Milha), de fabri-
cação israelense. A ferramenta 
permite rastrear os dados de GPS 
de qualquer pessoa pelas redes de 
comunicações que os celulares 
transmitem para as torres de tele-
comunicação. Ou seja, o sistema 
permitia que se soubesse a exata 
localização em tempo real do 
dono do aparelho de celular ras-
treado. De que ponto para onde 
ele se deslocava.

Por exemplo, se o araponga 
desejava saber se determinado mi-
nistro do STF estava a caminho 
ou já tinha chegado à Corte, o 
sistema indicava. Se houvesse al-
guma desconfiança de que algum 
político aliado estava se encon-
trando com líderes da oposição, o 
sitema tiraria a dúvida. Se alguma 
autoridade do governo conversava 
ou passava informações para de-
terminado jornalista, o First Mile 
também responderia à pergunta.

Em um sistema democrático, 
não cabe a nenhum organismo do 
governo espionar seus cidadãos. 
Monitoramentos de telefones só 
podem ser feitos por autoridades 
policiais com autorização da Jus-

tiça dentro de investigações com 
propósito bem determinado. 
Mesmo a polícia não pode moni-
torar pessoas indiscriminadamen-
te. Nada disso houve nesse caso.

Além disso, a tarefa da Abin 
não é fazer espionagem. Ela é um 
organismo de inteligência. Ou seja, 
com base na análise de dados, for-
nece ao governo cenários sobre de-
terminadas situações. Emite alertes.

Diante, portanto, da total 
ilegalidade do que foi descoberto 
na investigação policial, dois ser-
vidores suspeitos de envolvimento 
com o esquema foram presos e 
a PF ainda cumpriu também 25 
mandados de busca e apreensão 
em São Paulo, Santa Catarina, Pa-
raná, Goiás e no Distrito Federal.

Crise
A operação colocou em crise a 

agência, que disse estar colaboran-
do com as autoridades, inclusive 
cumprindo as decisões judiciais 
que determinaram o afastamento 
de servidores. A crise se instalou 
especialmente porque um dos 
presos, Paulo Maurício Fortunato 
Pinto, era homem de confiança 
do atual chefe da Abin, o delegado 
da Polícia Federal Luiz Fernando 
Corrêa.

O fato de Paulo Maurício ser 
alguém com ligações com o gover-
no anterior foi um dos fatores que 
fez com que demorasse dois meses 
a sabatina de Luiz Fernando na 

Comissão de Relações Exteriores 
e Segurança Nacional do Senado, 
onde o indicado tem de ser ques-
tionado e aprovado. Os senadores 
queriam entender por que o chefe 
da Abin queria ter ao seu lado au-
xiliares bolsonaristas.

A Abin declara não fazer mais 
uso do sistema de espionagem des-
de 2021. Em nota, a agência des-
creve que, em 23 de fevereiro, um 
processo interno feito pela Corre-
gedoria-Geral apontou detalhes 
do uso do sistema desde dezembro 
de 2018, finalizado em 2021.

Sem nenhum protocolo ofi-
cial ou autorização judicial para 
monitoramento, o sistema foi 
usado até o final dos primeiros 
três meses do governo Bolsonaro. 
O aparelho foi adquirido ainda 
na gestão de Michel Temer, por 
R$ 5,7 milhões, sem licitação. 
Começou a ser usado em dezem-
bro de 2018, quando Bolsonaro 
já estava eleito e estava a um mês 
de tomar posse.

Além das prisões, o minis-
tro do STF Alexandre de Mo-
raes determinou o afastamento 
de outros quatro servidores da 
Abin. A apuração do caso co-
meçou em março como parte do 
inquérito das fake news.

Santos Cruz
Segundo a PF, o filho do ge-

neral da reserva Carlos Alberto 
dos Santos Cruz, ex-ministro do 

governo Bolsonaro, teria par-
ticipado da intermediação da 
venda do programa da empresa 
israelense Cognyte, com o go-
verno brasileiro.

Santos Cruz se tornou minis-
tro-chefe da Secretaria de Gover-
no em 2019. Porém, depois de 
seis meses deixou o governo, após 
desentendimentos com a ala radi-
cal do bolsonarismo no Planalto. 
Depois disso, ele passou a ser um 
crítico do governo.

Crimes
Segundo o advogado crimi-

nalista e sócio do Cantelmo Ad-
vogados Associados, Berlinque 
Cantelmo, a utilização das pla-
taformas espiãs pode redundar 
em associação criminosa e vio-
lação do sigilo funcional, dentre 
diversos outros crimes, “inclusive 
contra o estado democrático de 
direito”, explica.

Os investigadores tentam 
descobrir também se outros sis-
temas podem ter sido utilizados 
em conjunto para acessar os dados 
extraídos dos alvos do sistema de 
espionagem First Mile.

Para não deixar vestígios, os 
servidores que estão sendo inves-
tigados pela polícia, apagaram dos 
computadores a grande maioria 
dos acessos. Até a sexta-feira, a 
Polícia Federal conseguiu levantar 
apenas cerca de 1,8 mil dos 33 mil 
acessos ilegais.

Antonio Cruz/Agência Brasil

Invesigação de arapongagem abriu crise na Abin

agenda dos poderes: tSE 
julga Bolsonaro, de novo
Por ana Paula Marques

Após arquivar três ações de 
abuso de poder político contra 
o ex-presidente Jair Bolsonaro, 
o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) volta a julgar, neste dia 
24, mais outras três ações, essas 
pela conduta do então presidente 
e candidato à reeleição durante 
a celebração do Bicentenário da 
Independência do Brasil, no ano 
passado.

Bolsonaro e seu então can-
didato a vice, Walter Braga 
Netto, são acusados de abuso 
de poder político e econômi-
co. Além disso, as Ações de 
Investigação Judicial Eleitoral 
(Aijes) também acusam a du-
pla de uso indevido dos meios 
de comunicação, já que teriam 
supostamente se beneficiado ao 
usar eventos oficiais e as trans-
missões em TV pública para 
promover a chapa durante o 
desfile cívico-militar em 2022.

Apesar de ter ações anteriores 
rejeitadas pela Corte, existe a ex-
pectativa de que, nesse caso, haja 
nova condenação em cima das 
acusações, que foram protocola-
das pelo PDT e pela senadora So-
raya Thronicke (União-MS), que 
era então candidata à Presidência 
por seu partido. Bolsonaro já foi 
condenado pelo TSE em junho e 
está inelegível até 2030. Caso seja 
condenado nessas outras ações, 
sua pena não será somada à que 
já existe.

Novela da reforma
Já o enredo da complexa Re-

forma Tributária pretende chegar 
em sua reta final também nesta 
semana. A promessa do relator 
do texto, senador Eduardo Braga 
(MDB-AM), é de que a Proposta 
de Emenda Constitucional (PEC) 
seja protocolada na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) nes-
ta terça-feira (24), para ser lida aos 
senadores no dia seguinte.

Promessa porque o relator 
já adiou a apresentação do texto 
duas vezes. Aprovada na Câmara 
no primeiro semestre, a reforma 
chegou ao Senado em agosto, e 
desde lá vem causando desgaste 
entre os parlamentares para for-
mar maioria e ter aprovação. Se 
lido na quarta, a previsão é que 
sejam pedidas duas semanas para 
a sua análise. O que leva Braga, 
portanto, a prever a votação no 
dia 7 de novembro pela manhã na 

CCJ. No mesmo dia, o texto seria 
analisado pelo plenário à tarde. Se 
sofrer modificações, o que já ficou 
claro que acontecerá, a reforma 
terá de voltar para nova análise 
na Câmara. Se lá for modificada 
novamente, volta para o Senado. 
É necessário o consenso das duas 
casas para a promulgação. A re-
forma tributária é uma das pautas 
prioritárias do governo, que dese-
ja vê-la aprovada ainda este ano.

Porém, existem dois contra-
tempos na própria CCJ. O primei-
ro é a sabatina de três nomes que fo-
ram indicados pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva para o Superior 
Tribunal de Justiça (STJ): Daniela 
Teixeira, José Afrânio Vilela e Teo-
doro Silva Santos, marcada para a 
manhã da mesma quarta-feira (25). 
O outro, são os feriados em novem-
bro, no dia 2 (Dia de Finados) e 15 
(Proclamação da República), que 
devem esvaziar o Congresso.

“Briga” dos poderes
Outro assunto a se desenro-

lar é a “guerrilha” travada entre o 
Congresso e o Supremo Tribunal 
Federal (STF). O presidente do 
senado, Rodrigo Pacheco, pare-
ce ter recuado e disse que a PEC 
que limita decisões monocráticas 
de ministros do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) não deve ser 
votada nos próximos dias, como 
ele tinha declarado que faria na 
semana passada.

Apesar disso, a PEC que 
estabelece oito anos de man-
dato para os ministros do Su-
premo deve seguir em frente. 
Na última reunião da CCJ, o 
presidente da comissão, Davi 
Alcolumbre (União-AP), disse 
ao senador autor da proposta, 
Plínio Valério (PSDB-AM), 
que vá à Presidência da Casa 
para decidir quem será o relator 
do texto. 

Valter Campanato/Agência Brasil

O TSE voltará a julgar Bolsonaro esta semana
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Definição dos critérios poderá 
passar para o Senado

Conselho é mudança certa 
na reforma tributária

Destino Produtores

Prazo

Administrativo

Pecado 

Federação 

A proposta que saiu da 

Câmara deu mais peso 

aos maiores estados. O 

conselho seria propor-

cional ao tamanho de 

cada ente. Foi parte da 

negociação que garantiu 

o apoio do governador 

de São Paulo, Tarcísio de 

Freitas, e de seu partido, 

o Republicanos. Passou 

sem problemas na Câma-

ra, porque lá as bancadas 

são também proporcio-

nais ao tamanho dos es-

tados. No Senado, onde 

todos os estados têm a 

mesma bancada com três 

parlamentares, a ideia 

emperrou. Os estados 

menores uniram-se para 

impor uma modificação. 
E a solução deverá ser fa-

zer do próprio Senado o 

espaço definidor dos cri-
térios de distribuição. 

O senador Eduardo Braga 

(MDB-AM) promete pro-

tocolar até a noite de ter-

ça-feira (24) seu relatório 

para a reforma tributária. 

Se, de fato, conseguirá, é 

o que se verá esta sema-

na. Braga evita aprofun-

dar os detalhes do texto 

que apresentará, para 

que venha a ser lido, se o 

cronograma for cumpri-

do, na quarta-feira (25) na 

Comissão de Constituição 

e Justiça. Há, porém, uma 

mudança que é certa, e 

já estava prevista desde o 

momento em que a ver-

são aprovada na Câmara, 

lá relatada por Aguinaldo 

Ribeiro (PP-PB), chegou 

ao Senado: o Conselho 

Federativo, que definirá 
como serão distribuídos 

os impostos arrecadados 

pelos estados, irá mudar. 

E bastante. A primeira 

mudança já virá no nome. 

Deverá passar a se cha-

mar “Comitê Gestor”. 

O conselho é consequên-

cia da principal mudança 

que a reforma tributária 

impõe. O Imposto sobre 

Bens e Serviços (IBS), o tri-

buto federal que passará a 

existir, será cobrado sem-

pre no destino. Ou seja, 

pelo consumidor na hora 

da compra. Isso exige um 

critério de distribuição. 

Estados que são grandes 

produtores, mas têm me-

nor população, como os 

da região Centro-Oeste 

com seus produtos agrí-

colas, tendem, assim, a 

perder arrecadação. Será 

necessário haver uma for-

ma de compensação na 

distribuição, que seria es-

tabelecida pelo conselho. 

Ainda que haja pressa 

para a aprovação da re-

forma, na prática ela es-

tabelece um longo prazo 

de transição para que, de 

fato, esse formato de dis-

tribuição dos recursos do 

IBS se dê: 50 anos. Alguns 

senadores defendiam re-

duzir esse prazo para 30 

anos. Braga manterá 50. 

A ideia ventilada por Bra-

ga na semana passada, 

quando recebeu as pro-

postas do grupo de tra-

balho da Comissão de As-

suntos Econômicos (CAE), 

é que o “comitê gestor”, 

como rebatizará o conse-

lho, seja mais um órgão 

administrativo, que reco-

lhe e distribui os recursos. 

Outro ponto que ainda 

não está claro é como será 

cobrado o que se apeli-

dou de “imposto do peca-

do”, um imposto seletivo, 

maior, sobre produtos no-

civos à saúde ou ao meio 

ambiente. Que produtos 

entrarão e detalhes sobre 

a forma da cobrança ain-

da não estão conhecidos. 

Nesse formato, ficará o 
próprio Senado como o 

espaço de definição de 
critérios e juiz das dúvi-

das e das querelas entre 

os estados. Segundo disse 

Braga, seria o Senado o 

espaço da discussão das 

questões federativas. Pa-

pel que já lhe é garantido 

pela Constituição. 

Valter Campanato/Agência Brasil

Valter Campanato/Agência Brasil

Bebidas alcoólicas estarão no “imposto do pecado”

Braga pretende concluir texto da reforma na terça

POR RUDOLFO LAGO
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 Por Lula, Quaquá admite 
até ficar com Tarcísio

Vice do PT: apoio ao Centrão 
para presidente da Câmara

Marcos Pereira Opções

Garimpos

Do SNI pra Abin

Antes tarde

Sem registro

Quaquá destaca que um 

eventual apoio a Marcos 

Pereira só será viável caso 

o governador de São Pau-

lo, Tarcísio de Freitas, que 

também é do Republica-

nos, não seja candidato 

à Presidência da Repú-

blica. Ele não descarta 

nem mesmo um acordo 

que inclua algum tipo de 

apoio do PT à reeleição do 

bolsonarista Tarcísio:

“A prioridade é a nova elei-

ção do Lula, o resto pode 

ser discutido”, afirma. Ele 
lembra que, em 2014, o 

PT apoiou três candidatos 

ao governo do Rio: Pezão 

(PMDB), Marcelo Crivella 

(PRB) e o petista Lindber-

gh Farias.

Quaquá descarta a possi-

bilidade de o atual presi-

dente não voltar a concor-

rer em 2026. 

Vice-presidente nacional 

do PT, o deputado fede-

ral Washington Quaquá 

(RJ) diz que o partido vai, 

necessariamente, apoiar 

um candidato do Centrão 

para a presidência da Câ-

mara dos Deputados. Ele 

descarta a possibilidade 

de lançamento de uma 

candidatura própria.

Para ele, é importante 

que o PT chegue à eleição 

— em fevereiro de 2025 

— alinhado ao atual pre-

sidente, Arthur Lira (PP-

-AL). Chega a lamentar o 

fato de seu partido não 

ter apoiado Lira na última 

disputa pela presidência.

Diz que não dá para repe-

tir o que classifica de erros 
petistas, como o lança-

mento das candidaturas 

de Luiz Eduardo Gree-

nhalgh e Virgílio Guima-

rães em 2005 e de Arlindo 

Chinaglia em 2015 —  eles  

foram derrotados, respec-

tivamente, por Severino 

Cavalcanti e por Eduardo 

Cunha.

Quaquá diz gostar muito 

de Marcos Pereira (SP), 

presidente do Republi-

canos e um dos pré-can-

didatos à presidência da 

Câmara. Afirma que ele, 
atual vice-presidente da 

Casa, é “de muita confian-

ça”. Mas faz uma ressalva: 

o PT não poderá deixar de 

ouvir Arthur Lira.

O vice-presidente do PT 

não descarta as candi-

daturas de Antonio Brito 

(PSD-BA) — apontado na 

Câmara como o favorito 

do presidente Lula — e 

de Elmar Nascimento 

(União-BA), que seria o 

preferido de Lira. Frisa, po-

rém, que ainda há muito 

tempo pela frente.

Pinto disse à CPI que ini-

ciou sua “atividade de in-

teligência” em 1982, quan-

do foi contratado pela 

Caixa para atuar nos ga-

rimpos de Serra Pelada e 

Cumaru (PA). Contou que 

também dava expediente 

na Agência Central do SNI, 

órgão encarregado de co-

ordenar os trabalhos.

Ex-membro da cúpula da 

Agência Brasileira de In-

teligência, Paulo Maurício 

Fortunato Pinto integrou 

o Serviço Nacional de In-

formações, criado pela di-

tadura. Ele, agora suspeito 

de ter monitorado adver-

sários de Bolsonaro, en-

trou no SNI em 1983 como 

auxiliar de informações.

O plenário virtual da 2a 

Turma do STF começou 

a examinar a liminar do 

ministro Nunes Marques 

que suspendou a quebra 

de sigilos de Silvinei Vas-

ques, ex-diretor da Polícia 

Rodoviária. Se a decisão 

cair, o material será in-

corporado ao relatório da 

CPMI do Golpe.

Ele revelou que integrou 

o SNI em depoimento, 

em 2008, na CPI que in-

vestigou denúncias de 

grampos em telefones de 

ministros do Supremo Tri-

bunal Federal. Sua passa-

gem pelo órgao de espio-

nagem da ditadura não 

consta de seu currículo 

divulgado pela Abin.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

PT não quer Tarcísio candidato ao Planalto

Quaquá quer que PT fique ao lado de Lira

Rio Negro tem nova 
mínima histórica

O agravamento da estiagem 
que atinge o Amazonas fez o 
Rio Negro, um dos principais 
da região, atingir novo nível 
mínimo histórico. De acordo 
com o Porto de Manaus, res-
ponsável pela medição, a cota 
do rio chegou a 13,19 metros. 
Desde o fim de abril deste ano, 
o nível tem se reduzido grada-
tivamente. A previsão é que ele 
continue baixando até o início 
de novembro, quando termina 
o período de estiagem.

Para se ter uma ideia, o 
recorde de alta já medida foi 
30,02 metros em 16 de junho 
de 2021. Atualmente, alguns 
rios do estado parecem es-
tradas de barro com bolsões 
d’água e embarcações atoladas.

A estiagem causa efei-
tos em praticamente todo o 

Amazonas. De acordo com 
o último boletim do governo 
estadual, divulgado na sexta 
(20), 59 dos 62 municípios 
amazonenses estão em situa-
ção de emergência. Um está 
em alerta e dois em normali-
dade. Ainda segundo o bole-
tim, 146 mil famílias foram 
afetadas, o que representa 590 
mil pessoas.  

Esta semana, a Marinha, 
por meio do Navio de Assis-
tência Hospitalar Soares de 
Meirelles, em ação conjunta 
com o Exército e autoridades 
locais, distribuiu mais de 6 mil 
cestas básicas e 1,1 mil caixas 
de água mineral em municí-
pios da região do Alto Soli-
mões. A distribuição começou 
por Tabatinga, perto da fron-
teira com a Colômbia e o Peru. 

Segundo a Marinha, o 
navio é “o principal meio de 
transporte para distribuição 
de cestas básicas e suprimen-
tos essenciais na região”. A 
embarcação deve percorrer 
1.350 quilômetros, incluindo 
os municípios de Benjamin 
Constant, Atalaia do Norte, 
Amaturá, Santo Antônio do 
Içá e Tocantins. 

“A estiagem prolongada 
colocou diversas comunida-
des em situação de fragilidade, 
devido às dificuldades de abas-
tecimento que estão enfren-
tando. Essa operação é muito 
importante por trazer uma res-
posta imediata e ajudá-los a su-
perar esse momento de dificul-
dade”, disse Ricardo Sampaio 
Bastos, capitão dos Portos de 
Tabatinga. 

Estiagem está em nível crítico no Amazonas

Alex Pazuello/ Secom

Estiagem se agravou no Amazonas e o Rio Negro registrou uma nova mínima histórica

O Inep, vinculado ao 
Ministério da Educação, dis-
ponibilizará, na terça-feira 
(24), o Cartão de Confir-
mação de Inscrição do Enem 
2023, na Página do Partici-
pante.

O documento traz as 
informações do número de 
inscrição, data, hora e local 
de prova, além de registrar se 
a pessoa deverá contar com 
atendimento especializado 
ou tratamento por nome so-
cial.  Apesar de não ser obri-
gatório, o Inep recomenda 
levar o cartão nos dias do 
exame, que será realizado em 
5 e 12 de novembro.

Para acessá-lo é preci-
so utilizar o login único da 
plataforma Gov.br, digitar 
o número do CPF e a senha 
cadastrada.

Há mais de duas décadas, 
o Enem avalia o desempe-
nho escolar dos estudantes 
ao término da educação 
básica, no fim do 3º ano do 
ensino médio. O exame é a 
principal porta de entrada 
para a educação superior no 
Brasil, por meio do Sisu e de 
iniciativas como o Prouni.

Instituições de ensino 
públicas e privadas conside-
ram os resultados objetivos 
obtidos pelos inscritos no 
Enem nos processos seleti-
vos para dar acesso ao ensi-
no superior no Brasil. Em 
Portugal também, algumas 
instituições aceitam as notas 
do exame para o ingresso de 
estudantes brasileiros inte-
ressados em cursar a educa-
ção superior no país.

cartão 
do Enem 
disponível 
nesta terça

O Concurso Nacional 
Unificado, coordenado pelo 
Ministério da Gestão e da Ino-
vação em Serviços Públicos, 
terá, ao todo, 6.640 vagas. O 
número aumentou depois que 
o Inep resolveu aderir à inicia-
tiva, com a abertura de concor-
rência para 50 vagas ao cargo 
de pesquisador-tecnologista 
em informações e avaliações 
educacionais.

Neste modelo inédito no 
Brasil, as aprovas serão aplica-
das simultaneamente, em 179 
municípios, de todos os estados 
e no Distrito Federal. A escolha 
das localidades considerou a 
densidade populacional, o raio 
de influência microrregional de 
cidades médias e grandes e as 
facilidades de acesso entre elas.

Com o novo modelo, inspi-
rado no Enem, o governo fede-
ral pretende promover igualda-
de de oportunidades de acesso 
aos cargos públicos efetivos; 
padronizar procedimentos na 
aplicação das provas; aprimo-
rar os métodos de seleção de 
servidores públicos, de modo a 

priorizar as qualificações neces-
sárias para o desempenho das 
atividades inerentes ao setor 
público; e zelar pelo princípio 
da impessoalidade na seleção 
dos candidatos em todas as fa-
ses e etapas do concurso.

No momento da inscrição, 
os interessados deverão optar 
por um dos blocos das áreas 
de atuação governamental dis-
poníveis no concurso. Depois 
desta escolha, o candidato de-

verá indicar seu cargo/carreira, 
por ordem de preferência entre 
as vagas disponíveis, no bloco 
escolhido.

A publicação do edital do 
Concurso Nacional Unificado, 
no Diário Oficial da União, 
está prevista para até 20 de 
dezembro. Já a prova deve ser 
aplicada em 25 de fevereiro de 
2024, com os resultados gerais 
sendo divulgados até abril do 
próximo ano.

Concurso unificado 
tem quase 7 mil vagas

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Provas devem ser realizadas apenas em 2024

Mais de 300 crianças e jo-
vens receberam medalhas, men-
ções honrosas e certificados 
como reconhecimento pelo de-
sempenho obtido no programa 
Caça Asteroides, na Olímpiada 
Nacional de Ciência, os dois do 
Ministério da Ciência, Tecno-
logia e Inovação (MCTI), e na 
Olimpíada de Matemática do 
Distrito Federal. 

Para a popularização da 
ciência, o MCTI investirá, du-
rante todo o ano de 2023, cerca 
de R$ 100 milhões em espaços 
como centros, museus de ciên-

cia, planetários, zoológicos, na 
promoção de feiras de ciência e 
também na realização de olim-
píadas científicas, como as de 
História do Brasil, Nacional de 
Ciência, Brasileira de Satélites, 
de Astronomia, Física, a Astro-
Nasa. O objetivo é incentivar a 
educação científica desde a pri-
meira infância. 

À Agência Brasil, a diretora 
do Departamento de Populari-
zação da Ciência, Tecnologia e 
Educação Científica do MCTI, 
Juana Nunes, explica o retorno 
desses investimentos. 

“As olimpíadas científicas 
são instrumentos importan-
tes de estímulo às crianças, 
aos jovens, para que busquem 
conhecimento científico e se 
aprimorem em uma disciplina. 
Por isso, temos uma diversida-
de imensa de olimpíadas cientí-
ficas no Brasil. A partir daí, há 
um movimento que vai para a 
feira, vai para o espaço físico. 
Então, é um ecossistema de 
popularização da ciência, para 
aproximar o professor, a socie-
dade do conhecimento científi-
co que ocorre nos laboratórios.”

Mais de 300 medalhas

Um incêndio tem amea-
çado o Parque Nacional da 
Serra das Confusões, no sul 
do Piauí, no bioma da Caa-
tinga. O Instituto Chico 
Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMbio), 
vinculado ao Ministério do 
Meio Ambiente e Mudança 
do Clima (MMA), confir-
mou à Agência Brasil, que 
monitora e atua para con-
trolar o fogo.

De acordo com órgão, 
que é responsável por essa 
unidade de conservação, na 
situação atual, o parque tem 
três focos de incêndios ati-
vos, todos sendo combatidos 
por 15 brigadistas do Cen-
tro Nacional de Prevenção 
e Combate aos Incêndios 
Florestais (Prevfogo), do 
Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Iba-
ma/MMA).

O ICMbio enviou, no 
sábado (21), um helicóptero 
do Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Piauí para apoio no 
deslocamento da equipe de 
brigadistas que atua no in-
cêndio ao norte do Parque. 
Na sexta-feira (20), o fogo 
teria se dividido em duas 
frentes, após o surgimento 
de um foco de incêndio ao 
sul da unidade de conversa-
ção. O ICMbio afirma que 
o combate na região foi di-
ficultado, devido ao acesso 
aos focos ser complicado e 
distante, às condições cli-
máticas estarem propícias ao 
aumento da intensidade do 
fogo; e o cansaço das equi-
pes. O incêndio também é 
preocupante no entorno do 
parque nacional, na porção 
sudoeste.

incêndio 
atinge 
Serra das 
confusões

POR FERNANDO MOLICA
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Ronaldo quer levantar R$ 50 
milhões para o Cruzeiro

Nomad quer contratar 100 
pessoas ainda esse ano
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O Cruzeiro SAF, empresa 

controlada pelo ex-joga-

dor Ronaldo, pretende le-

vantar R$ 50 milhões em 

uma emissão de notas 

comerciais para fomen-

tar a categoria de base 

dos times masculino e 

feminino. 

A emissão, em série úni-

ca, tem como objetivo o 

“desenvolvimento das ati-

vidades de formação de 

atletas” para as equipes 

de futebol do clube mi-

neiro. O título terá remu-

neração de 100% o CDI e 

vencimento em setembro 

de 2033. A XP é coorde-

nadora líder da operação, 

em conjunto com Planner 

(agente fiduciário) e Vórtx 
(escriturador).
Em dezembro de 2021, 

Ronaldo comprou 90% 

da SAF.

A Nomad, fintech que vem 
ganhando notoriedade e 

crescimento por oferecer 

conta corrente america-

na e investimentos em 

dólar para brasileiros, vai 
aumentar seu número de 

funcionários contratando 

100 novos profissionais, ao 
longo do último trimestre 

de 2023, a ideia é expan-

dir ainda mais a marca. O 

movimento vem na con-

tramão do mercado, que 

tem visto nos últimos me-

ses demissões em massa 

em startups e empresas 

de tecnologia.

Com as novas contrata-

ções a expectativa é que 

a empresa alcance um 

total de 438 colaborado-

res. Quase o dobro dos 

246 no ano passado. As 

vagas vão desde nível 

júnior até cargos de li-

derança, em áreas como 

marketing, investimen-

tos, tecnologia, jurídico, 

produtos e pessoas.

A Anatel pretende iniciar 

conversas com operado-

ras de telefonia e gigan-

tes da tecnologia para 

tentar um consenso so-

bre o tráfego de internet 

na rede móvel. As opera-

doras se queixam que o 

WhatsApp e redes sociais 

aumentaram a demanda 

e reivindicam que elas 

paguem por isso.

O presidente da Telefoni-

ca Brasil, Christian Geba-

ra, disse que as compa-

nhias estudam suspender 

pacotes que tenham 

WhatsApp e outras redes 

sociais gratuitos. Isso é 

chamado de “zero rating”, 

quando estão fora da fran-

quia de dados. Se forem 

incluídos, o consumidor é 

quem irá pagar.

O FII Catuaí VBI Triple A as-

sinou compromisso para a 

venda das unidades do 11º 

andar do Bloco A do edifício 

Pátio Victor Malzoni, loca-

lizado na Faria Lima, cora-

ção financeiro de São Paulo 
(SP). O negócio está avalia-

do em R$ 96,2 milhões e 

envolve ainda 46 vagas de 

garagem do imóvel.

O bilionário Elon Musk 

perdeu US$ 23,9 bilhões 

de sua fortuna depois 

que a Tesla apresentou 

resultado abaixo do espe-

rado no terceiro trimes-

tre. Entre as dez maiores 

empresas, a fabricante de 

carros elétricos perdeu 

US$ 60 bilhões em valor 

de mercado.

Segundo Rodrigo Osmo, 

CEO da Tenda, a possível 

correção do FGTS que vem 

mexendo com as ações das 

construtora serie na reali-

dade “traumático” e elimi-

naria o acesso de famílias 

de renda mais baixa ao 

“Programa Minha Casa Mi-

nha Vida” que tem a Tenda 
como responsável.

Jeff Pu, analista de forne-

cimento da Apple para 

a Haitong International 

Securities, baseada em 

Hong Kong, informou que 

a Apple pretende imple-

mentar a tecnologia de 

inteligência artificial (IA) 
generativa nos dispositi-

vos iPhone e iPad, prova-

velmente em 2024.

Divulgação

Divulgação

Cruzeiro SAF quer quantia para ajudar a base

Fintech vem crescendo e abre novas vagas

Sam’s Club inaugura sua 
3ª loja no estado do Rio
Marca do Grupo Carrefour Brasil vem crescendo no sudeste

por Guilherme cosenza

Com o foco em aumentar a 
capilaridade da marca de varejo 
associativo na região sudeste do 
país, o Grupo Carrefour Brasil 
inaugurou a sua terceira loja 
da rede Sam’s Club no estado 
do Rio de Janeiro. Com isso, a 
marca passa a contar com duas 
lojas dentro da cidade, uma lo-
calizada na região do Engenho 
de Dentro, zona norte e agora 
uma nova unidade na Barra 
da Tijuca, zona oeste do Rio. 
Além das duas lojas na cidade, 
há ainda uma unidade localiza-
da em Niterói. 

Com a chegada da nova 
loja inaugurada na última 
quinta-feira (19), o Grupo 
Carrefour agora goza de 27 
unidades do Sam’s Club onde 
vende produtos diferencia-
dos para um público seleto 
de associados. “Estamos mui-
to felizes e satisfeitos com a 
expansão do nosso clube de 
compras. O Sam’s Club é uma 
opção de compra diferencia-
da para nossos clientes, desde 
aqueles que procuram com-

pras vantajosas, até o público 
que busca por itens e marcas 
exclusivas e produtos impor-
tados. A unidade de negó-
cios complementa e fortalece 
ainda mais o ecossistema do 
Grupo Carrefour Brasil, sen-
do mais uma opção de compra 
para nossos sócios”, diz Vitor 
Fagá, CEO do Sam’s Club. 

A nova unidade faz parte do 
projeto de lojas combo imple-
mentado pelo Grupo Carrefour 
Brasil, onde em um mesmo lo-
cal estão presentes duas lojas de 
formatos diferentes que se com-
plementam, oferecendo mais fa-
cilidade e opções de compras aos 
clientes. Neste caso, o Sam’s Club 
esta ao lado de uma unidade do 

Atacadão, bandeira de cash&car-
ry da companhia. Outra novidade 
é que a unidade nova conta com 
empregados vindo do projeto Es-
cola Social do Varejo (ESV), pro-
grama de formação profissional 
e inserção de jovens talentos no 
segmento varejista, uma parceria 
do Grupo Carrefour Brasil e da 
Fundação Gol de Letra. 

Divulgação

Marca do Grupo Carrefour Brasil visa expansão da varejista dentro do sudeste do país

por Guilherme cosenza

O Rio de Janeiro parece agra-
dar os turistas que visitam a cida-
de. Pelo menos é o que indica a 
pesquisa realizada pelo Instituto 
Fecomércio de Pesquisas e Aná-
lises do Rio de Janeiro (IFec RJ). 
Ao todo, 855 turistas de dentro e 
fora do país foram entrevistados 
nos principais pontos turísticos 
da cidade como Pão de Açúcar e 
Corcovado e deram suas notas. 
Dessa forma, o Rio de Janeiro 
conquistou nota 9,3 dos visitantes 
que possuíam 55,4% deles visitan-
do o Rio de Janeiro pela primeira 
vez e 44,6% que já tinham viajado 
para a cidade anteriormente. 

O diretor executivo do IFec 
RJ, João Gomes, disse que a nota 
foi positiva para a cidade e para 
o estado do Rio de Janeiro como 
um todo e que é interessante 
observar que, dentre aqueles 
que foram incentivados a fazer 
visitação para fora da cidade do 
Rio de Janeiro, a maioria o fez, 

mostrando que a capital tem 
sua potencialidade e que cida-
des de outras regiões do estado 
também têm. “Isso é bastante 
importante para a capilarização 
do turismo, para a ampliação, o 
ganho de musculatura, a solidi-
ficação do setor na nossa região”, 
afirmou Gomes. 

Outro ponto interessante 
da pesquisa está sobre a ida 
desses turistas para outros pon-
tos do estado do Rio. Os dados 
mostraram que 34,4% dos tu-
ristas responderam que teriam 
sim interesse de ir para outras 
cidades do estado fluminense. 
Com isso a grande campeã foi 

a cidade de Búzios na prefe-
rência com 41,5%, seguido por 
Arraial do Cabo, com 33,7%, e 
Angra dos Reis, com 31,6%. O 
lazer e as férias também foram 
as principais razões de 93,9% 
dos entrevistados para a ida a 
essas cidades. 

Impacto Econômico 
O turismo continua sen-

do a principal fonte de renda 
de todo o estado, segundo a 
pesquisa, a visita dos turis-
tas provoca impacto de R$ 6 
bilhões no PIB (Produto In-
terno Bruto) local, com ge-
ração de 100 mil empregos. 
Os gastos médios dos turistas 
domésticos chegam a R$ 797 
com hospedagem, R$ 560 com 
bares e restaurantes e R$ 326 
com entretenimento e lazer. 
Os estrangeiros gastam mais. 
Em média R$ 1.537 com hos-
pedagem, R$ 859 com bares e 
restaurantes e R$ 743 com en-
tretenimento e lazer. 

cidade ganha nota 9,3 de turistas
Tomaz Silva/Agência Brasil

Cristo Redentor foi um dos pontos usados para pesquisa

marca Pan vai será aberta para leilão
por Guilherme cosenza

Após ter seu complexo in-
dustrial leiloado para a Cacau 
Show, a marca Pan (Produtos 
Alimentícios Nacionais) será 
leiloada nas próximas semanas. 
A confirmação do arremate da 
Cacau Show pelo complexo da 
Pan foi confirmado na semana 
passada pela Justiça de São Pau-
lo. Agora será a vez dos inte-
ressados por ficar com a marca 

que abriu falência esse ano terá 
lance inicial de R$ 27 milhões. 

Entretanto, a data de iní-
cio do leilão da marca ainda 
não está fechada. Mas o pregão 
também será feito pela Positivo 
Leilões e os lances serão realiza-
dos virtualmente, no site da lei-
loeira. Segundo o relatório de 
avaliação aprovado pela Justiça, 
calcula-se que o faturamento 
da marca pode chegar a R$ 51 
milhões em cinco anos, uma 

vez que a marca é considerada 
madura e consolidada. O laudo 
ainda afirma que a Pan ainda 
poderá gerar royalties de licen-
ciamento resultando assim em 
um lucro significativo. 

Os leilões da massa falida da 
Pan servem para levantar dinheiro 
para o pagamento de fornecedo-
res e antigos funcionários. O pas-
sivo está estimado em R$ 260 mi-
lhões, dos quais R$ 12,3 milhões 
são dívidas trabalhistas. Quando 

a empresa decretou falência ela ti-
nha em seu quadro de funcionário 
cerca de 52 trabalhadores. 

A Pan ganhou notoriedade 
nos anos 30 como a fábrica dos 
cigarrinhos de chocolate, as balas 
Paulistinha e barras de chocolate 
nas formas de quadrado, peixe 
e charuto e manteve-se líder do 
setor produzindo 7 toneladas 
diárias de chocolate em 1970, 
chegando a vender mais de 3.000 
caixas de bombons por dia.

cVm cria balanço de 
sustentabilidade

A Comissão de Valores Mo-
biliários (CVM) apresentou a 
resolução para que empresas de 
capital aberto e fundos de in-
vestimento possam prestar con-
tas publicamente em relação à 
sustentabilidade. 

Os relatórios poderão ser 
apresentados a partir do ano 
que vem de forma semelhan-
te à divulgação dos balanços 
contábeis, seguindo, inclusive, 
a mesma periodicidade. Segun-
do o presidente da CVM, João 
Pedro Barroso do Nascimento, 

a prestação de contas será feita, 
inicialmente, de forma volun-
tária. Porém, a proposta é que, 
a partir de 2026, esses indica-
dores sejam apresentados por 
todas as empresas de capital 
aberto.

“A gente está trabalhando 
para trazer legitimidade e, por 
isso, a gente vai ouvir os parcei-
ros privados. A gente acredita 
que vamos conseguir fazer isso 
em tempo, de tal maneira que 
em 2026 isso seja obrigatório”, 
disse o presidente da CVM.

importação de 
energia para Roraima

O ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silveira, vai 
à Venezuela na próxima semana 
para tentar acelerar a retomada 
da importação de energia elétri-
ca da usina hidrelétrica de Guri, 
localizada no Rio Caroni, para 
o estado de Roraima. O objeti-
vo da visita será vistoriar a linha 
de transmissão que liga a usina 
venezuelana a Roraima e verifi-
car a capacidade de geração da 
hidrelétrica. 

“Queremos voltar da Vene-
zuela com datas marcadas. Se a li-

nha estiver segura e a produção de 
energia em Guri estiver dentro da 
normalidade, acredito que em 30 
dias já vamos ter essa energia che-
gando em Boa Vista”, informou 
Silveira, após encontro com o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
no Palácio da Alvorada. A reto-
mada da importação de energia da 
Venezuela foi viabilizada por um 
decreto presidencial assinado em 
agosto. A medida é importante 
porque atualmente Roraima é o 
único que não está no Sistema In-
terligado Nacional.
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Timão campeão

BH fica I

Brasileiro agradeceu ao Sevilla

BH fica II

As Brabas

DESSA VEZ 
TEVE PUNIÇÃO
O Sevilla informou 

que identificou e 
expulsou do Estádio 

Ramón Sánchez Pi-
zjuán um torcedor 
que cometeu agres-

sões xenófobas e 

racistas, na tarde 
deste sábado (21), 

durante o empa-

te por 1 a 1 com o Real 
Madrid pela 10ª rodada do Campeonato Espanhol. Os 
atos foram realizados justamente no momento no qual 
o atacante brasileiro Vinícius Júnior estava reclamando 
com jogadores da equipe da casa.

O Corinthians derrotou 
o Palmeiras por 1 a 0, na 
noite deste sábado (21) no 

Estádio Olímpico Pascual 
Guerrero, em Cali (Colôm-

bia), para conquistar o tí-
tulo da Copa Libertadores 

de futebol feminino. 

Bruno Henrique será do 

Flamengo pelos próximos 

três anos. Mesmo com 
uma proposta tentadora 

do Palmeiras, o atacante 
aceitou a oferta rubro-ne-

gra e assinará o novo con-

trato nesta semana.

Após o posicionamen-

to do Sevilla o brasileiro 

se manifestou com uma 
postagem sobre o assun-

to em seu perfil em uma 
rede social: “Parabéns ao 
Sevilla pelo rápido posi-

cionamento e pela pu-

nição em mais um triste 

episódio para o futebol es-

panhol. Infelizmente, tive 
acesso a um vídeo com 
outro ato racista na par-
tida deste sábado, dessa 

vez praticado por uma 
criança. Lamento muito 
que não haja ninguém 
para educá-la”.

O Flamengo precisou ce-

der à alguns pedidos do 

jogador. O Rubro-Negro, 
por exemplo, queria um 

contrato mais curto, ini-
cialmente. A primeira foi 
por um contrato de um 
ano.

Este é o quarto título con-

tinental das Brabas do Ti-

mão, que já venceram a 
competição em 2017, em 
2019 e em 2021. Esta foi a 
segunda final brasileira da 
história da Libertadores 
feminina.

Reprodução

Torcedor foi identificado

CORREIO NO MUNDO

Babá brasileira I

‘Detenção moral’ 

EUA: presidente de Sinagoga morta

Morte cerebral

Babá brasileira II

COMANDANTE
De acordo com 
o porta-voz do 
Exército de Isra-

el, Daniel Hagari, 

um alto coman-

dante do Hamas 

foi morto duran-

te um ataque 

aéreo na Faixa 
de Gaza, na ma-

drugada de do-

mingo. “Não vamos 
parar”, afirmou Hagari sobre a ofensiva na região. Se-

gundo ele, as forças israelenses mataram dezenas de 
terroristas, incluindo o vice-comandante do Hamas, du-

rante bombardeios na noite de sábado para domingo.

Uma brasileira de 23 anos 

foi presa na última quin-

ta no condado de Fairfax, 
em Virgínia, nos Estados 
Unidos, sob suspeita de 

matar um homem a tiros. 
Juliana Peres Magalhães 
morava na casa de um ca-

sal americano.

Uma adolescente irania-

na, que entrou em coma 
no início deste mês após 
ser abordada por policiais 
locais acusada por violar 
a lei do véu islâmico, teve 
morte cerebral, informou 
a mídia estatal do Irã nes-

te domingo (22).

A presidente do conselho 
da sinagoga Isaac Agree 
Dowtown, em Detroit, 

nos Estados Unidos, foi 

encontrada morta com 
sinais de facadas do lado 
de fora de sua casa neste 
sábado (21).
Em publicação no Face-

book, a sinagoga expres-

sou tristeza com a notí-
cia. “Estamos chocados e 
tristes ao saber da morte 

inesperada de Samantha 
Woll, nossa presidente do 

conselho. No momento, 
não temos mais informa-

ções”.

Grupos de direitos huma-

nos, como o curdo-irania-

no Hengaw, foram os pri-

meiros a tornar pública a 
hospitalização de Armita 
Geravand, publicando fo-

tos da garota de 16 anos 

nas redes sociais que a 
mostravam inconsciente

Um homem, Joseph Ryan, 
39, teria invadido o imóvel 

e, depois, foi encontrado 
morto. Ela é acusada pela 
morte desse homem. 
Além de Ryan, Christine 
Banfield, 37, a mulher do 
casal, também foi encon-

trada morta.

Reprodução

Ataque israelense

A guerra de pedras e tiros

Caso de racismo número 19

Menos letal do que em Gaza, Cisjordânia vive clima de ódio

CBF manifesta solidariedade ao atacante Vinícius Júnior 

Não há balas perdidas na 
Cisjordânia. A cada dispa-
ro, uma vítima. Os meninos 
que atiram pedras e queimam 
pneus na periferia de Ramallah 
dizem que se trata de um robô 
montado sobre um jipe das 
Forças de Defesa de Israel. “Ele 
nunca erra. Foi um robô que 
os americanos mandaram para 
eles, sempre acertam na perna”, 
disse Mohammad, alegados 20 
anos, enquanto se escondia dos 
soldados israelenses atrás de um 
velho tanque para transportar 
combustível na tarde ensolara-
da da última sexta-feira (20).

Do alto de um monte 
que serve de fronteira en-
tre palestinos e israelenses 
na parte leste de Ramallah, 
militares armados com rifles 
de precisão e metralhado-
ras observam os adolescen-
tes tentando acertá-los com 
pedras atiradas com fundas. 
Soldados descem o monte 
e se aproximam dos jovens 
palestinos numa tentativa de 

mantê-los a distância. Volta e 
meia, atiram contra eles.

Mohammad, que pouco 
antes contava do tal robô, foi 
baleado na perna direita. Ao 
menos cinco meninos que joga-
vam pedras contra os soldados 
foram atingidos por munição 
letal, quase sempre nas pernas.

Ainda que violentas, as peque-

nas escaramuças entre os jovens 
palestinos e os soldados israelen-
ses na Cisjordânia parecem brin-
cadeiras infantis quando compa-
radas à brutalidade que tomou 
conta de Israel e da Faixa de Gaza 
nas últimas duas semanas.

As mortes se acumulam aos 
milhares, e imagens trágicas de 
ambos os lados do conflito cor-

rem as redes sociais palestinas e 
israelenses alimentando o ódio 
mútuo, cada vez mais profun-
do, mais enraizado.

Latifa, 87, não sai mais de 
sua casa no campo de refugia-
dos de Am’ari. “Dessa vez é pior 
do que quando nos expulsaram 
de nossas terras. Naquela época 
não havia tantas bombas”.

A CBF emitiu, na madru-
gada deste domingo (22), nota 
se solidarizando com o atacan-
te Vinicius Junior, alvo de mais 
um caso de racismo na Espa-
nha. O enovo episódio ocorreu 
no sábado (21) na partida en-
tre Real Madrid e Sevilla, pelo 
campeonato local.

Em uma publicação feita 
pelo jornal espanhol ‘Marca’ 
nas redes sociais, é possível no-
tar o torcedor fazendo o gesto 
de “macaco” em direção a Vini 
Jr. Ele foi entregue pelo próprio 
clube às autoridades.

“A CBF se solidariza com o 
atacante, mais uma vez vítima 
deste crime hediondo”, diz a 
nota da entidade.

O brasileiro contabiliza ter 
sido alvo de 19 casos de racismo 
desde que chegou ao Real Ma-
drid, em 2018.

O presidente da CBF, Ed-
naldo Rodrigues, também co-
mentou o caso e o caracterizou 

como chocante e lamentável.
“É chocante assistir nova-

mente aos atos de racismo con-
tra o Vinicius Junior. Racismo 
é crime e deve ser combatido 
sempre. É lamentável ainda 
assistirmos a declarações deste 
tipo. Sou negro e sei da dor que 

ele sente em cada atitude racista 
dos torcedores. Vou sempre me 
solidarizar com as vítimas de 
racismo”, afirmou o dirigente.

Em campo, Real Madrid 
e Sevilla empataram em 1 a 1. 
Atuando no estádio Ramón 
Sánchez Pizjuán, o time do trei-

nador italiano Carlo Ancelotti 
jogou uma boa partida, con-
trolou boa parte do jogo, mas 
saiu atrás no marcador, em gol 
contra de Alaba, e precisou de 
um cabeceio de Carvajal nesta 
décima rodada do Campeona-
to Espanhol.

Reprodução

Reprodução

Jovens palestinos atiram pedras contra soldados israelenses

Jogador sofre rotina de ofensas no Campeonato Espanhol

palestinos mortos: 
40% eram crianças

Comboio humanitário 
com 17 caminhões

Desde o início da guerra no 
Oriente Médio, em 7 de outu-
bro, ao menos 4.741 palestinos 
morreram devido a ataques de 
Israel, afirmou Ashraf Al-Qu-
dra, o porta-voz do Ministério 
da Saúde de Gaza, administra-
do pelo Hamas, neste domingo 
(22). Do total de mortos, ainda 
segundo ele, 40% eram crianças 
(1.873).

Até o momento, os feridos 
somam mais 15.898 pessoas, 
sendo aproximadamente 70% 
crianças e mulheres. Nas úl-

timas 24 horas, segundo Qu-
dra, bombardeios israelenses 
no território palestino mata-
ram 266 pessoas, incluindo 
117 crianças.

Israel afirma que ao menos 
1.500 pessoas entre os mortos 
contabilizados por Gaza eram 
terroristas do Hamas. 

Já pelo lado israelense, 
houve mais de 1.400 mortes, 
concentradas no primeiro dia 
de conflito, quando o Hamas 
invadiu cidades no sul do país, 
dando início à crise.

Um segundo comboio de 
caminhões de ajuda humanitá-
ria entrou no lado egípcio do 
cruzamento de fronteira de Ra-
fah ontem, em direção à Faixa 
de Gaza, de acordo autoridades 
de segurança e trabalhadores 
humanitários egípcios.

Cerca de 17 caminhões car-
regando suprimentos médicos 
e alimentares foram inspecio-
nados pela UNRWA, a agên-
cia de refugiados palestinos da 
ONU, disseram as fontes.

O primeiro comboio de su-

primentos, com 20 caminhões, 
entrou em Gaza no sábado 
(21). A ajuda, no entanto, ain-
da é pouca perto das necessida-
des dos palestinos afetados pelo 
conflito. A Faixa de Gaza abri-
ga cerca de 2 milhões de habi-
tantes e, no passado, já chegou a 
receber cerca de 100 caminhões 
de ajuda humanitária por dia.

Israel impôs um bloqueio 
total e lançou ataques aéreos 
em Gaza em resposta a um ata-
que mortal do Hamas em 7 de 
outubro. 

 Ídolo do Flamengo e fora 
do futebol desde o fim do ano 
passado, Diego Ribas, 38, deci-
diu se tornar um comunicador. 
Seu contrato como comentaris-
ta da Globo é diferente de ou-
tros para que ele tenha liberda-
de para usar suas redes. E com 
os primeiros projetos, conse-
guiu grande êxito.

O principal lançamento foi 
o podcast 10 e Faixa, onde con-
versa com personalidades --mas 
não só do esporte. A primeira 
temporada conseguiu 4 mi-
lhões de visualizações, e anga-

riou 391 mil inscritos, um bom 
número para um projeto novo.

À reportagem, Diego Ribas 
explica por que decidiu ir por 
esse caminho e não trabalhar 
diretamente no campo e bola 
após sua aposentadoria.

“Sempre ouvi das pessoas 
que eu me expressava bem, me 
comunicava bem. Eu sempre 
gostei disso, por isso tinha a in-
tenção. Pensava em como cons-
truir essa habilidade ao meu 
favor, por isso cheguei às pales-
tras, podcast e comentários da 
TV. Acredito que um projeto 

complemente o outro”.
Diego credita os bons nú-

meros de seu podcast aos convi-
dados da primeira temporada. 
Foram entrevistados nomes de 
diferentes áreas, e nao só o fu-
tebol. Gente como como Zico, 
Gabigol, Renata Silveira, João 
Branco, o empresário Rony 
Meisler, o influenciador Renê 
Silva e o chef Felipe Bronze. 
Uma segunda leva de episódios 
já está em preparação.

“A primeira temporada foi 
um sucesso, principalmente 
por ter tido a oportunidade de 

conversar com tantas pessoas 
especiais, aprender com elas. 
Foi bem desafiador, mas estar 
frente a frente com pessoas gi-
gantes é um privilégio enorme. 
Me preparei muito para isso, e 
me senti muito bem. A segun-
da temporada será lançada em 
breve, novamente com pessoas 
especiais”, diz.

Diego não nega que come-
çar a carreira fora dos campos 
na Globo ajudou. Assim que 
aposentou, ele foi contratado 
pela emissora para comentar a 
Copa do Mundo do Catar. 

A face comunicadora de Diego ribas
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Esquerda e direita em 
disputa na Argentina

Política brasileira acompanha de perto o segundo turno no país vizinho

por Rudolfo lago

Na década de 1980, uma pro-
paganda de vodca mostrava no 
espelho um homem sem ressaca 
refletindo outro que tinha acaba-
do de beber. O reflexo no espelho 
dizia ao outro: “Eu sou você ama-
nhã”. Desde então, a propaganda 
tem sido usada por alguns analis-
tas políticos para refletir as coin-
cidências entre Brasil e Argentina. 
O que acontece em um país pare-
ce acontecer no outro depois. É o 
que foi batizado de “efeito Smir-
noff ”. Há alguns anos, o Brasil ex-
perimenta uma polarização entre 
esquerda e direita personificada 
nas figuras do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro. Nestas elei-
ções, a mesma polarização chegou 
à Argentina.

Com 91,34% das urnas apura-
das por volta das 22h de domingo, 
o resultado das eleições argentinas 
indicava um segundo turno entre 
o candidato peronista de esquerda 
Sergio Massa, ministro da Fazen-
da do atual governo Alberto Fer-
nández, do Union por La Patria, e 
o candidato de extrema-direita Ja-
vier Milei, do La Libertad Avanza. 
De acordo com as urnas apuradas, 
Massa tinha 36,33% dos votos, e 
Milei, 30,18%. Esse resultado in-
dica um segundo turno entre os 
dois. A terceira colocada, Patricia 
Bullrich, candidata de centro-di-
reita ligada ao ex-presidente Mau-
ricio Macri, vinha em terceiro, 
com 23,82%.

O resultado do segundo 
turno é uma incógnita. Mas os 
analistas argentinos consideram 
que, dado o extremismo de Mi-
lei, a maior parte dos eleitores 
de Patricia Bulrich acabe mi-
grando para Sergio Massa. Nas 
últimas semanas, as análises na 
Argentina eram de que as chan-
ces de Milei eram maiores caso 
ele vencesse no primeiro turno. 
Ele mesmo procurava reverberar 
isso mais cedo, quando votou na 
Universidade Tecnologica Na-
cional, no bairro de Almegro, 
em Buenos Aires. “Vamos resol-
ver no primeiro turno, porra!”, 
disse o candidato.

Por volta das 22h, Patricia 

fez um pronunciamento no qual 
reconheceu sua derrota. “Não vi-
vemos em um país normal. Vive-
mos nesta Argentina”, afirmou. E 
completou: “Não vamos ceder ao 
populismo”.

A alta polarização acabou por 
gerar confusão em Buenos Aires. 
Milei votou cercado de militantes, 
em meio a bate-boca, palavras de 
ordem e até um coro de “Parabéns 
para Você” {Milei completou no 
dia da eleição 53 anos].

As emoções com relação a Ja-
vier Milei não são neutras. Entre 
outras promessas de campanha, 
Milei promete dolarizar a econo-
mia argentina, tirar seu país do 
Mercosul e romper relações co-

merciais com a China, hoje prin-
cipal parceiro, e com o Brasil, o 
maior parceiro do continente. De 
extrema-direita, Milei não admite 
relações com países de esquerda, 
como Brasil e China. Promessas 
que geram preocupação no Brasil. 
Entre empresários da indústria, do 
agronegócio e dentro do governo. 
Mas também geram esperança 
para a direita brasileira.

Redenção
Para a direita brasileira, depois 

da derrota do ex-presidente Jair 
Bolsonaro nas eleições do ano 
passado, seria a possibilidade de 
redenção dos grupos mais conser-
vadores. Há quatro anos, quando 

Bolsonaro tornou-se presidente, 
a direita governava dez países no 
continente. Hoje, governo so-
mente três: Paraguai, Uruguai e 
Equador. A direita brasileira avalia 
a chance de uma recuperação a 
partir da Argentina, especialmen-
te se, no Estados Unidos, Donald 
Trump conseguir retornar nas 
eleições no ano que vem.

O deputado Eduardo Bolso-
naro (PL-RJ) viajou para a Ar-
gentina para acompanhar o plei-
to de perto. Ele foi acompanhar 
de perto a eleição de um candida-
to a deputado do mesmo partido 
de Milei, Nahuel Sotelo. “Acho 
que Milei ganha no primeiro tur-
no”, previa Eduardo Bolsonaro 
mais cedo.

Preocupação
Da mesma forma, a esquerda 

brasileira acompanhou de perto 
as eleições. O PT e o Psol manda-
ram representantes à Argentina. 
Na quinta-feira (19), o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, já 
reconhecia a preocupação.

“É natural que eu esteja [preo-
cupado]. Uma pessoa que tem 
como uma bandeira romper com 
o Brasil, uma relação construída 
ao longo de séculos, preocupa. 
Em geral, nas relações internacio-
nais, você não ideologiza a rela-
ção”, disse Haddad.

Divulgado o resultado, logo 
políticos de esquerda começaram 
a repercutir o resultado. “Uma 
forte resposta do povo argentino 
nas urnas hoje”, comemorou o mi-

nistro da Secretaria de Comunica-
ção, Paulo Pimenta. “Parabenizo 
o primeiro colocado na eleição 
desse domingo”. Em seu X (antigo 
Twitter, Pimenta publicou uma 
foto sua com Sergio Massa).

Rompimento
Independentemente das po-

sições ideológicas, a possibilidade 
de rompimento da relação com 
a Argentina com uma vitória de 
Milei é a grande preocupação bra-
sileira. A Argentina é o terceiro 
principal destino das exportações 
brasileiras. Em contrapartida, o 
Brasil é o maior importador de 
produtos argentinos. Em 2022, 
foram US$ 15,3 bilhões em ex-
portações do Brasil para a Argen-
tina, e US$ 13,1 bilhões de im-
portações pelo Brasil de produtos 
argentinos.

A crise argentina, com uma 
inflação anual de 140%, já vi-
nha afetando os resultados desse 
comércio entre os dois países, 
independentemente da escolha 
que foi feita nas eleições. Em dez 
anos, esse fluxo comercial experi-
mentou uma queda de 15%. Uma 
eventual vitória de Milei, porém, 
transformaria a tendência de pio-
ra nessas relações em um fato con-
sumado.

Um rompimento total im-
pactaria principalmente alguns 
setores da economia tanto bra-
sileira quanto argentina, como o 
agronegócio, a indústria têxtil e a 
indústria automotiva.

(Com Agência Folha)

Redes sociais

Pimenta comemorou a vitória de Sergio Massa

Veto parcial do Marco Temporal 
desagrada ruralistas e ambientalistas

Ao Correio, especialista alerta para trecho que 
permite exploração de terceiros em terras indígenas

por Gabriela Gallo

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) vetou parcialmente 
o Projeto de Lei nº 2903/2023 
que implementava o Marco Tem-
poral das terras indígenas, nesta 
sexta-feira (20). Ele vetou a base 
do projeto, que determinava que 
os povos indígenas teriam direi-
to de ocupar apenas as terras em 
que já estavam ou disputavam em 
5 de outubro de 1988, data da 
promulgação da Constituição. 
Porém, o presidente sancionou 
alguns trechos que definem re-
gras para as demarcações.

“Sobram alguns artigos que 
tem coerência com a tradição 
da política indigenista, desde a 
Constituição de 1988 e têm a 
constitucionalidade confirmada”, 
disse o ministro de Relações Insti-
tucionais, Alexandre Padilha. 

Lula seguiu seu voto baseado 
na decisão do Supremo Tribunal 
Federal (STF), que julgou o tex-
to base como inconstitucional. 
Após divergências internas entre 
a ala ambiental e a ala política do 
governo, o presidente optou pelo 
veto parcial da medida após uma 
reunião com a ministra dos Po-
vos Indígenas, Sônia Guajajara, 
Alexandre Padilha e o advogado 
Geral da União, Jorge Messias.

“Vamos dialogar e seguir tra-
balhando para que tenhamos, 
como temos hoje, segurança 
jurídica e também para termos 
respeito aos direitos dos povos 
originários”, escreveu o presidente 
em uma rede social.

Artigo “grave”
Ao Correio da Manhã, o 

advogado de causas indígenas e 
analista político Melillo Dinis 

chama a atenção para o artigo 26 
do texto sancionado, que julgou 
como “grave”. O artigo determi-
na que “é facultado o exercício de 
atividades econômicas em terras 
indígenas, desde que pela própria 
comunidade indígena, admitidas 
a cooperação e a contratação de 
terceiros não indígenas”.

Para Melillo, o “grave” é a ad-
missão da possibilidade da entra-
da de terceiros nas áreas indíge-
nas. “Rompe-se com o usufruto 
exclusivo dos povos indígenas 
(matéria constitucional), atende 
interesses de terceiros e promove 
a partir de agora o aumento da 
pressão e do assédio sobre as co-
munidades e lideranças indígenas 
por parte de terceiros interessados 
em “cooperação”: extração de ma-
deira, uso de áreas de pesca e caça, 
garimpo, plantio de commodities 
em terras indígenas, tudo sob o 
controle de terceiros”, destacou o 
analista político.

Ruralistas
Se ambientalistas como o ad-

vogado temem trechos mantidos, 
os ruralistas, que defendem a ins-
talação do Marco Temporal, de-
monstram toda a sua insatisfação.

Como Lula vetou o texto base 
do projeto de lei, ele retorna agora 
para análise do Congresso Nacio-
nal nesta terça-feira (24). O Con-
gresso pode manter ou derrubar 
os vetos feitos pelo presidente. 
Caso os congressistas optem por 
derrubar o veto, o trecho barrado 
pelo presidente passa a valer e se 
torna lei. A Frente Parlamentar 
da Agropecuária (FPA) adiantou 
que irá votar para derrubar o veto 
presidencial. Estão inscritos na 
Frente Parlamentar de Agricultu-
ra 374 parlamentares, sendo 324 
deputados.

“Diante das decisões recen-
tes responsáveis por estimular 
conflitos entre a população rural 
brasileira – indígenas ou não, em 

desrespeito à Câmara dos Depu-
tados e ao Senado Federal, a FPA 
não assistirá de braços cruzados a 
ineficiência do Estado Brasileiro 
em políticas públicas e normas 
que garantam a segurança jurídi-
ca e a paz no campo. Buscaremos 
a regulamentação de todas as 
questões que afetam esse direito 
no local adequado, no Congresso 
Nacional”, declarou a Frente da 
Agropecuária, por meio de nota.

Se o veto for derrubado e o 
texto mantido na lei, o destino 
do Marco Temporal será nova-
mente o Supremo Tribunal Fe-
deral. Como o STF já julgou o 
texto inconstitucional uma vez, 
provavelmente, em caso de novo 
questionamento, tomará a mes-
ma posição.

“A Lei entra em vigor. E, 
como já articulado pelos movi-
mentos sociais e indígenas, haverá 
novos processos no STF”, adian-
tou Melillo Dinis. 

Ricardo Stuckert/PR

Lula com ministros após o veto parcial do Marco Temporal

consórcio cosud 
assina tratado em 
prol da Mata atlântica

Os governadores dos sete 
estados brasileiros das regiões 
Sul e Sudeste, que compõem o 
Consórcio de Integração Sul 
e Sudeste (Cosud), assinaram 
no sábado (21) o Tratado da 
Mata Atlântica, um conjunto 
de metas ambientais que pre-
vê o plantio de 100 milhões 
de mudas de espécies nativas 
em ações de reflorestamento 
nessas regiões até 2026. O 
único governador que não 
participou da cerimônia, em 
São Paulo, foi o de Santa Ca-
tarina, Jorginho Mello.

Segundo o governador do 
Paraná, Ratinho Júnior, que 
preside o Cosud, esse é o pri-
meiro ato do consórcio, que 
pretende ser referência para 
o mundo. “O nosso principal 
ato é olhar para a sustentabi-
lidade. Mas não apenas com 
discursos. Queremos, de fato, 
mostrar que esses estados têm 
políticas públicas transfor-
madoras e que passam a ser 
referência para o mundo. Esse 
será o maior plantio de árvo-
res nativas do planeta. Serão 
100 milhões de árvores plan-
tadas na Mata Atlântica, o que 
corresponde a mais de 90 mil 

hectares que serão reconstruí-
dos, fazendo desse projeto um 
grande corredor verde”, disse o 
governador, ressaltando que a 
proposta também prevê a cria-
ção de um corredor azul, com 
ações voltadas para a preserva-
ção das áreas que margeiam o 
Oceano Atlântico.

O acordo prevê ainda a 
criação de um plano integra-
do para o enfrentamento de 
eventos extremos, como chu-
vas e estiagens, e a intensifica-
ção de fiscalização ambiental 
e de combate ao desmatamen-
to ilegal.

Os governadores assinaram 
ainda a Carta de São Paulo, que 
consolida uma agenda de com-
promissos na área ambiental 
e de segurança pública, entre 
outros pontos, como o com-
bate às desigualdades sociais. 
O documento reitera a defesa 
dos integrantes do Cosud pelo 
aprimoramento da legislação 
penal para endurecer punições.

O Cosud criado em março 
de 2019 para reunir os estados 
das duas regiões e discutir coo-
peração em temas como segu-
rança pública, meio ambiente, 
educação, saúde e turismo. 

Governo de SP

Governadores debatem as diretrizes do tratado


